


A «TAÇA DE HONRA)) DE LISBOA 

SPDRTID&, caleccianadar de títulos 
\ Um apanhado das 6 forças 

Os louros BELENENSES são 
coniunto 

vitória em 
das 3 

Reservas, 
categorias Segundas e no 

A pesar de já estar apurado 
o vencedor, a última j or­
nada da T aça de Honra 
ou Campeonato de Lis­

boa - que tanto faz!- ainda in­
teressou vivamente. Desta ma­
neira acabou com brilhantismo 
uma competição que tem os seus 
dias contados, ' mas que ultrapas -
sou mil e quinhentos contos de 
receih1 e1tando a despesa muito 
limitada. Os númerna devem dar 
que pensar ••• 

O interesse da última jornada 
resultou da possibilidade de se 
alterarem as classificações, a par­
tir do 2. 0 posto que o Benfica já 
detinha tamlJém solidamente. 

Afinal, na luta travada os Três 
Grandes conuguiram apoderar-se 
dos postos de honra, pois o Bele­
nenses agarrou-se por um fio à 
3.ª claseiricação por via da melhor 
contagem geral de golos (entre o 
Belenenses e o Estoril havia eeia 
bolas seis-seis). 

Os resultados foram os seguin­
tes : 

Estoril •...• 3 - Sporting ..• 3 
Atlético ••.. 2 - Belenenses . 3 
Oriental .... O - Benfica ..... 3 

A jornada parecia-se com a pe­
núltima. Também desta vez, as 3 
maiores forças ·lutavam contra os 
menos poderosos. Simplesmente, 
os combate• travavam-se na casa 
dos mais fracos, verificando-se 
afinal que esse factor não era su­
ficiente para lhes dar o triunfo. 
Mas os resultados, mais iguais e 
equilibrados, do muito diferen­
tes daqueles que se verificaram 
na nona jornada. 

O próprio Estoril não conse­
guiu vencer, deixando passar o 
Sporting apenas chamuscado. Re­
sultado muito bom, ee se tiver em 
linha de conta que na Amoreira 
todos cairam ... O desafio com­
portou aspectos muito curiosos e 
de futebol de qualidade. 

Na T apadinha também ae veri­
ficaram bons trechos, numa par­
tida viva e animada em que am­
bas as forças se empenharam a 
fundo. Já em Marvila, a luta pen­
deu quase sempre para um lado, 
não havendo dúvidas quanto ao 
seua desfecho. 

A claesíficação final exprime-se 
nos seguintes números: 
Sporting 25 pontos, 7 vitórias, 
2 empates e 1 derrota, 44-17 em 
b ola•; 2.0 Benfica 22 p., 5 v., 2 e., 3 d., 
28-16; 3.0 Belenen&e& 20 p., 5 v. 
e 5 d., 16-16; 4.0 Edoril 20 p., 4 v., 
2 e. e 4 d., 33-36; 5.0 A/lético 17 p., 

2 

Crónica de TAVARES DA SILVA 

2 v., 3 e., 5 d., 20-29; 6.0 Oriental 
16 pontos, 2 vitórias, 2 empates e 
6 derrotas, 11-38 em bolas. 

Há a registar o reaparecimento 
de Fernado Peyroteo e Francisco 
Ferreira, duas reaparições que 
não •ão indiferentes ao leam na­
cional em vésperas de apresenta­
ção, e ainda, essa, infelizmente, 
episódica, de Júlio, o excelente 
centro do Benfica. 

O Sporting vence a prova com 
mérito absoluto, que dificilmente 
poderá ser atacado. Perdeu sb­
mente contra o Belenenses logo 
de Inicio, e depois nunca mais 
soube o que era o travo amargo 
da derrota. OJ leões fizeram ma­
gnificas exibições, e sendo certo 
que várias vezes o aeu jogo pecou 
por deficiências de arliculoção 
postas a claro pelas células defen­
eivaa, o seu poder atacante su­
priu todas essas falhas. Com Pey­
roteo ou eem reyrotco, a linha de 

A ''"" ,, .§raça 

ataque revelou poder de execução, 
rapidês, sentido lá~ico e superior 
remate. Só isto chetou para todas 
as encomenda!. 

Julgamos que, na abundância 
de reservas à altura do i.; rupo de 
honra se encontra a ju•oifk• ção, 
em parte, do belo t ri unfo 
leonino, Quando os outros grupos 
mostram grandes emban ço• ao 
faltar-lhes uma pedra, os letJ ·s re­
solvem com relativa facilidade os 
seus problemas mesmo que lhes 
desapareça uma unidade base. Já 
se tem dito - quantas vezes 1-
que as provas em poule dificil­
mente serão ganhas por aquele 
grupo que dispuzér apenPs de 
onze unidades. A lei da lesão é 
i1JJplacável. 

O Benfica foi um magnifico 2.0 

Até meio da prova $eguiu gal.har­
" damente no posto do comando, 

mas nessa altura várias lesões 
desmantelaram um pouco o con-

da sem.a na 
( 

' - -

t 
(, 

- Que me dizes à campanha da equipa de basque­
tebol do Benfica em França P / 

-Acho admirável. Nem outra coisa :seria de espe­
rar ..• As águias sempre «comeram» o:s frangos! 

junto e ae soluções de emerg6ncia 
não cor responderam. A lesão de 
Franci1co Ferreira veio ainda 
agravar muito a situação e julga­
mos que ela ex·. r .. eu grande in­
fluência em ludo quanto se pas· 
eou. 

Sendo a linha medular o ponto 
forte da equipa, a t rave-mestra 
de toda a conatrução, e estando 
afectada, é evidente que 01 ou­
tros sectores se ressentiram. De­
ve dizer· ae que o Bem fica nos 
deu, no entanto, trechos de fute· 
bal vivo e dinâmico que, in tegra­
do na regular mecânica do jogo 
é, todavia, futebol à Benfica. 

Colocou-se em 3.0 lugar, no in­
t~nso esfor ço desenvolvido no fim 
do torneio, o Belenenses. O grupo 
andou em experiências durante 
muito tempo, e não conseguiu 
dar nesae perlodo a medida do 
seu valor em toda a extensão. A 
defesa comportnvo.-se acmpre 
bem, mae o aiaque estragava lu­
do. O leam chegou a andar de•O· 
r ientado, e a sua massa associa­
tiva desiludida. Por fim e ao ca­
bo, com persistência, a melhor 
solução, pelo menos, de momento, 
parece ter sido encontrada, e o 
ataque adquiriu um pouco mais 
de eficiência, suficiente para dar 
vitórias. O futebol belenense é de 
bom desenho. 

Surge-nos em 4.0 lugar o Es­
toril Praia, que podemos conside­
rar a revelação do campeonato. 
Eis uma equipa que sabe j ogar, e 
poderiam os ficar por aqui; quáee 
teriamos dito tudo. Embora tenha 
algumas figuras que ultimamente 
estão mais em destaque, o grupo 
nivela-se em valores. O 1egredo 
das suas actuações reside no 1e­
guinte: todos sabem a posição 
que devem ocupar, não ião egoís­
tas e procuram faier obra de 
conjunto, jogando todos com o 
mesmo empenho e desejos de fa­
zer figura. Valem como 11intoma 
os doie empates contra o Spor· 
ting, devendo a gente recordar-se 
qoe oe leôe• estabeleceram o em­
pate já quando se ouvia o último 
apito. 

O Atlético ocupa na tabela o 
5.0 lugar. Não lhe faltam indivi· 
dualidades. Nem coragem, nem 
empenho. Simplesmente, aflgura­
-ee-nos que o grupo não conee­
gue ter a devida afinação, existindo 
qualquer coisa a emperrar o con· 
junto. Parece-nos que o Atlético, 
havendo-se comportado com bri­
lho em virias partidas não 

(Continua na pág. 6) 



BASQUETEBOL 

SJOGOS 
oito vitórias! 

Els o balanço da «tournée> 
do Benfica a França 

Chegoa ontem n Lfsbo11 n 
eqalpa de bosqaetel>ol do 
Sport Lisboa e Benfica, 
depois da 1011 brllh11nte 

•toarnée» pelo sol da Fronço. Os 
cencornodos• reollzarom o lto 
encontros e em todos eles llc11• 
rom em vencedores, por dlleren• 
ças qae atest11m bem o valor do 
<cinco• e põem n conslder6vel 
dlst4ncln as eqolpas qae o de• 
lrontarcm. 

li.os resaltodos qae pablledmos 
no dltlmo ndmer~, h6 11 jantor 
mais os segalntea: em Or thez, 
contra amo selecçlio, 40·22; em 
Nerac o conjanto dci Lotet GorOn• 
ne perdea por 46 21; em li.oi sor 
1'11.doar, contra am misto de Jogo. 
dores desta locnlldode, de P110 e 
de 11.door, os «encarnados• trlan• 
foram por · 79·26 ; em Lnndes, 
os portopaeses, tn rr bém vence­
rnm por 61•31; em Oleron, nC>oa 
vltórlo dos n~ssos compatriotas. 
desta vez por 55 16. Por dltlmo, 
em Pna, o Benllcn derrotoa 11 
selecçlio Pololse, por 51·31. 

Nos oito encontros dispatados. 
os portagaeses mnrcnrnm 435 
bolos e solreram, ~ bmente, 182. 

11.gaordemos pormenores dn 
tsplêndlda cperlormnnce• conse• 
golda pelos atletas do Benfica, 
mos dlgnmos,desde J6, qoe nanc11 
am11 representeç!ío noclonnl nl· 
conçoa tlio retombantes vitórias, 
em terros estr11nh11s. 

Este lacto v11 lorls11 11 eqolp11 
do Benllc11 e, conseqaentemente, 
o l>asqaetel>ol portagaês. 

Pelos imprecisos elementos 
qae temos recebido, podemos 
essegarnr qae todos os jog11dores 
qae ollnhnrnm nestes encontros 
corresponder11m às necessldndes 
do «cinco•, lnclalndo os saplen• 
tes, qa11ndo foram eh11m11dos 110 
terreno do Jogo. 

Como m11rc11dores, distingo!· 
ram•se l'l.ontolvlio e Homero· 
011 d eles11, C11mpos e l'l.or11is, j J~ 
g11r11m como nos seas melhores 
tempos, Trlnd11de re11llzoa amn 
p11rt1d11 extrnordlnórl11 em .l\vl 
Sar 1'.l\doar, enc11nt11ndo o pd· 
blleo, qae o cognomlnoa de de 
petlt dlable». 

11.gaardemos, agora, noticias 
clrcaost4ncl11d11s da ncelente 
nctaaçlio dos benllqolst11s em 
Fr ança. 

••• 
No C11mpo «l'l.11nael l'l.11tos•, do 

11.tlétlco C. de Portag11l, começ11 
esta noite n dispat11r•se am tor• 
neto 11 qae concorrem ns eqolpas 
dos 11lc11ntarenses, do Sportlnp 
do Belenenses e do Cornlde. O 
torneio proHegae no sdbodo. 

M.P. 

Aos nossos agentes 
leitores, colaboradores e amigos 

§todLun já se encontra instalada na s u a 
nova Sede. na RUA DA ROSA. 

z5z. i:. sendo para esta d i recção que deve ser 
enviada toda a corrc,spondência. 

SEGUNDA DIVISÃO DA A. F. L. 

A equipa do Operário F. C. 
ganhou a «Taça» 
sem derrotas 

N ingaém qac h aj a s tqa ldo o 
compeon11to oo T~ç11 d11 
Sega ndo Dlvls lio d11 
1\. F. L. reg11tel11 loa• 

vores no Oper6rlo, qae con ~l ola 
11 p~ovo s em d err otas. O popolnr 
clobe dn Greç11, por empréstl• 
mo em Cheios, nco boo mes mo o 
torneio com omn " ltórl11, no 
cnmpo do animoso Ollocls, em• 
bora este se visse prlondo do 
seo ganrda•red es, por acidente, 
11ln io na primeiro parte do d.:· 
sollo. 

Os resalt11d os da dltl m11 Jor• 
nodo: 

Operdrlo 3 , Olloals 1; Casa 
Pl11 3, S'canense 2; 11.r r olos 2, 
Fotebol Benllca 2. 

No Jr go do Campo de «Alvt1ro 
Gospcn>, como em clmn se deixa 
dito, os donos d11 case vlrnm-se 
desampnrados peln sorte. Ntlo 
consegaem os 01!011lenses clec• 
ta11r am j ogo com o sea gropo 
c ompleto .•• 

Mas o Oper6rlo t11mbém nllo 
chegoa 110 fim com 11 homens 
no terreno. Foi t xpa lso om dos 
seos elementos (Henr lqae), por 
ngresslio. 

Os donos da c11s 11 marcarem 
pr imeiro, aos 9 mlnotos, por ln· 
termédlo de l\l> fllo; 11. ntero em• 
patoa e os 52 mloa tos. Foi este o 
resaltado do primeiro p11r te. 

Na segaod11 parte C11n11I e Ro· 
gérlo flzer11m os restantes pon· 
tos do Oper6rlo, qae velo 11 gil• 
nb11r Jost11mente. Nilo se esqat çn 
qoe o Ollv11is tinha nos redes am 
jog11dor pooca odapt6ve1. Entre• 
tanto, o r esaltodo merece realce, 
assim como o trlanfo qae 11 
eqalp11 consegala no a ctan.1 tor• 
nelo. 

1\ lorm11çlio cas11plnno, ga· 
nhondo na .l\mn.dor11, gar11ntla o 
terceiro lng 11r, qae se 11jast11 110 
sen comportamento na prov11. 
OSacaoenense procaroa melhor 
resaltodo e esteoe de !neto perto 
do emp11te. Qanndo perdia por 
3·1, pôde reanlr lorç11s p11r11 Ili· 
zer 2.0 tento e dutroçcr por ve• 
zes a dtfes11 cnsaplana. 

/'111rc11r11m prlmtlro os venci· 
dos: nos 7 mloatos -rem"te de 
Trfltlio. Carmo, Dlos e /'1alos, 

dos c11s aplanos de r11jada e h 
castn de l>om J JQO oleosloo, ma r· 
c11ram antes do lnterv11lo : 3·1. 
Só na s~ganda par te, nos 13 mi• 
natos, consegala Neves, do S11• 
cavenense, redazlr n dlterenço. 

Foi bem dlspat•do o des11flo 
11.r rolos - Fatebol Benllc11, no 
c~mpo do pr imeiro. O r esaltndo 
11! garn•se• nos certo. Nenhom 
d os gra pos m11 rcoa na seganda 
perh~. 

1\ eqalpa visitante conseogala 
chegnr n 2 O-tentos de D!11s, 
nos 15 s 2 1 mlnotos. Calé e Gron• 
cho pelo l\rrolos, m11rcar11 m aos 
28 e 42. mlnotos. 

N11 segand11 parte do encontro 
jogoa nlgo mais o 11rapo d11 cns11 . 
li. deles11 do Fotebol Benflc11 
apllcoa -se caldadosamente e n6o 
se desfez o empate. 

Vej amos como 111lnh11r11m a s 
6 eqolpns, pela ordem dos Jogos 
enoncl11dos 1 

No C11mpo cl\tvaro G11spar -
Olivais: P alv11 II: Correl11 e To• 
m6s; Ferreira, Rog~rlo e Gal· 
lherme; Clemente, 11.aostl nho, 
11.bllio, Leonel e Paloo I. Operá­
rio: Deli o; Dlam11nt100 e Goll• 
lea; Serafim, Rogério e 11.morlm; 
l\bel, Henrlqoe, l\ntero, Correia 
e C11n11i. 11.rl>ltrngem de C11rlos 
Slloa. 

No C11mpo •Ribeiro da Sll· 
vo»-Arro1os: Cnrdoso ; Pereir a 
e Frnnç": Stloo, Xovl t'r e Dario: 
11.lblno, Pinho, Gr11ncho, Calais 
e F~rramf'nt11. Fulebol Benfica : 
l\nlbal: Henrlqae e Diogo; Vo· 
reln, Edmando e Nogaelra ; l'l.I· 
r11nda, Caroalho, Coacelo, Jorge 
e Dl11s • .l\rbltrngem de Fernondo 
Soares; 

N11 l\mador11-Caso Pi~ A. C.: 
Romlslo 1 l'l.arqaes e Frazlio ; 
l'l.edelros, Jdllo e P11ls: C11rmo, 
Dl11s, Prates, G11rç60 e Cnroalho. 
Socovenense: li.gostinho; B• ptfst11 
e Neo•s: Costa, Gomes e l\ndra· 
de; .l\loes, Loarenço, Pereira, 
Tancredo e Trlstlio • .l\rbltrngem 
de Goido Ro111. 

Ecos ... 
Continuam, pelos vislos, os 

cépticos à espero da lógica 
do futebol. Só assim se ex­
plico que houvesse na Cosia 
do Sol plena confiança no 
resultado favorável ao Es/o­
ril, nas Salésios, frente aos 
«Belenenses» • . . 
~ .. . é que - dizia-se por 

lá - ndo vai ser diffcil a vi. 
tório, uma vez que o Atléliro 
ganhou nas S alésias por J .Q, 
e perdtu no Amoreira por 
4-6. E' caso paro comentar: 
pode ser que a lógica seja 
um facto: «mas lambém pode 
ser que não seja». 

~ Afirmava-se no semana 
finda, nas «lerlr1/ia1» habi­
luaia, que desta vez é que 
um dos gronde8 achou um 
aloque capaz. 

Além do sossego que tal 
facto leria levado ao cspfrito 
dos apaniguados do clube, 
diz-se que o l•u «preparador» 
leria passado a dormir sem 
insónias. 1 
~ O que pode o fu lebol . •• 

A massa associaliva dum po­
pular clube, vive desgostosa 
com a marcha da sua equipa 
de fu tebol na época presenle, 
sem se dignar deter a atençt2o 
sobre os re1ultado1 hl)nroaos 
pt la mesma agremiação con­
seguidos noutros desporlos; 
ci<lsmo, ténis de mesa, baa­
quelebol, óquei palinado, etc., 
etc .. 

~ Em contra-par lida, nou­
tro clube nao menos popular, 
os associados recebem as no­
Udas de «desaire» noulraa 
compeliç<Jes com um encolher 
de ombros e eslo frase signi­
ficativa: «pois sim, maa no 
fulebol somos os melhorei, 
o grande distá ncia». 
~ L emos a sugesUio de 

que o Benfica e o Porto, se 
dessem as mãoa, terminando 
com um «edado de coisas» 
incompalfvel com a missdo 
que a cada um deles - indis­
cullvelmente l(randcs baluar­
les do desporto - incumbe 
na organizaçdo. Folgamos 
que ela seja aceila, e que as 
respectivas Assembleias Ge­
rais, quando a oportunidade 
se lhea depare, contribuam 
para que das lulas entre os 
dois, no campo desporlioo, 
sáia forlolecida a •ideia do 
de1porto como escola de ca­
rácteres. 
~ Ag uarda-se com oivo in­

leresae, n o sector afecto ao 
ba1q11etebol, a conclusdo do 
magnifico campo que o Spor­
ting conslruiu na aua Sede, 
a ver se assim se dá prin­
cipio ao Campeonato Regio­
na/, prej udicado com odeaa­
parecimenlo do campo de 
j ol(08 do Lisgá8. 
~ O elevado nrlmero de 

equipa& inacrilas no V/ Cam ­
peonato Corporativo de fute­
bol de1perlou desuttldo en/u. 
aiosmo nos meios Corporali-
001, prevendo-se por isso que 
à volta de cada j ornada se 
note inlere'le fora do vulrrar. 
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ERA oma•U• • • 

Slo multo raro• 14aelH de nda ctue nlo u Hntom a@jaáa<lo• 
pela m•'1• dHtu trh pala•ru. Seja 4ual f&r a Idade, o homem i etet· 

namente uma e.rfanea vude e como tal. Dlo pode delxu de ••ntit Pt&%er ao 
61u aa letru que eomp~em oa •o•• buloa IDdfea1ho1 de uma hbtdrfa, de ..,,. 
conto maP.f6eo, 40• no• deldta, e no• cauta apr1zfmento. 

Nlo •O• •ou contai uma hJ1t6rla de fadat ••• TOO ap1uecta.r·•Ot a lútt6• 
ria .trida de um jopdor de futebol. 

E ra ama •e.a ••• um rap•zlnho a.sooaado e botJçoto 4.Ut •f•fa numa aldeia 
ehamada Ãtalafa, multo pirto de uma vila eoDhttlda polo nome de Montijo· 

Amimado pola lamflia, foi trt1<eDdo, eu1ee11do, at• que por •Olta doo '4 
anot, u eoi:Ôeçou a u•eler um habilldoto na forma como pontapca•• uma bola 
d~ trapo• dl1tl11•alado-1e eDtre & mlud•••m 1aa eompanhelra de folauedoa. 

Ãpu~r d11 reptfmtnda1 do1 pail, o mh1do ttmp11 que apanhava a jeito 
um. catecbd nlo 16 alront••• a lta paterna, como u o.tfa uma 1athfaçlo enorme 
em brlo.ca,' com. o.ma bola a valer, com uma bola fjual aquela com que jop. 

'Hm 1101 campo• d1 futebol, como ele •fa, 4ua.ndo ªº' dom.ln•o• dat"a ama 
c!Qflda• l vila. 

Dote ano• decorreram •e:m. que aftoa.u.11e a 1ua ttndlada pela bole, um. 
"ª' dtHparecuttm ª' eu•• rt:f'elaç&11 lnt-o.JdYal pua uta aodaltd.ade du• 
portJ•a, ciat, cada ••• •• apnunt••am mal• StO•hlvu • pujante• • ponto de 

om tropo de amfgoa lho ter proporcio­
nado a uallaafla do uo 10Dho da hi 

A .. llno Rodrlgu., Caninltu 

al•one aao1. • • lnjr11tar aatn clube . • • 
onde poduu l•lat equipado tomo 01 
outro1, onde lho fouo po1tl•d ter à dl1-
po1lçlo bolu • erdaddru que padeue do­
minar l eua vontade .• , 

Ã o• t6 ano•, en•u•n·a or•ulhoea­
mcnt1 • e4ufpa do1 «Onas tloido1• & 

fezl1 o uu pdm1lro foâo, a d rio, 011 
ruen••· 

Foi memor,.,I eu• duafiol O rapa.. 
dnllo duconhctldo, ch1m.oa a atenção do 
pdbUco, pela 1ua duea•olta acta&(:lo e 
de fjaorado 4u1 u1, começoa a 1er aca­
rln hado 1 o 11u nomt a tora.ar· •• fa­
miliar. 

À•1llno R odrlgu u Canfohu, porfm, 

entrara com o '' dltefto, como 101 dJ· 
zer1e. 

Àp61 algun1 loao• em que u rne­
loa Ud.\ ••alor•, fixoa-u cm de6nhlvo na 
ptfmclre cat••orh, a( • • conur••ndo da .. 
rante no•• an.01, no lu;u de ponta e1. 
querda, allnbondo eplaõdlcamentt a lnte· 
rlo1 do mumo ledo e a avanc:ado ceotto. 
No teu J)Otto habitual l<JI dua.1 •~zee H­

luclonado pela Ã. F. S. contra o Ãlgorn. 

Dftpotoa maitot encontro•; Ce•e t•t-
dea de •ldrla • tambim de trillua. Sabb­

teoo o pr•.t•t da •lh~rfa e recalcou, eom amar1ura, o peaar da derrota. Ouviu o 
pd'blleo •rhar eom ento1fHmo o Htt aomu Canl11ba1/ CanfnAu/ quaodo H 
u.tueJr••• t>or entre a delr1a e punha em perl•o a balba advcu,ata, Prcuentlu o 
deu•rac:lo do• upectadoru, not jogo, em que, apeur dot •eot edorços, nlo 
conuiu.h .. dar parfcfçio ao que o circbro conubla. 

P1rdeu tentos em que o mall dllfcil l• Unha 1ldo !eito • mar<ou outro• •ti­
nodo dai mah diverta• poaiçõu. 01 pthneho1 Eoram recebfdo1 pela u1iltlada 
com exclamaç8u ele de.a;iado, 01 6hlmot Pumfadot com. tufdo101 aplaa101. 

Pori.m, na 1oceHlo •erd'1no1a do1 prtlto• dl1putado1, doh delu, li('I."' 

ram lmpercd•ehneote u,.do1 l IU& • Ida do Jo•ador. Um, como s>tdra fo1foru ... 
cinte 4ue 11 a•ltta na enudd.lo e outro como a•• ID.aoeha !ndele"el que 
jlm&l1 duapaueu•. 

Vila !raa<a de Xlra, a Sollha potta•ut1a, •arrlcla • ho1pltaldra, nlo 
t•m 16 o eolto du tolradu, tamhlm • •h•• o luttbol. No dia marcado para a 
pllfaa cOaie UnJdo1•-•C. u. r .•. de Lhboa, acorrtram OI •eu1 habitaatu, 
reforçado1 com 01 1d1pto1 de am.bo1 01 eontendo111, ao tendro on.dt H: la 
decidir • 4ual caberia • hoora de :repreuntar • sona e DO Campeonato Na· 
clonai da II Dl•lolo. Nlo deram por mal 1mprt•ado o tempo, todo1 01 qae H 

dt1locaram, por4ue a peleja fof tfja, ma1 lt1l e • •odonante. Veccuam o• 
taont-fJenu1 e o tducío foi daquele1 que nlo e1quect ••. antu Jlt1aa.1a pela 
•Ida lota pela traD1teadbtla do 1eu 11,nllleado. 

MoDtljo, vlla laborlo1a e lndu1trlal com 6rme poalçlo na •ld1 'condmlea 
do pala, i um cutro de ••pah:onadoo da bola e Um eomo uu lldimo repre­
Hl\lante • 01 Onu Unido••· 

No domJa•o •m qae o •Lodtano de VIia Rtal de Santo ÀDtdalo• alJ •• 
dulocou, para la.at:r o jo40 cocua o dube da trrra, J' na •poule• 6nal do Na­
lonal ela li Dhltlo, ha•la eo o6ança e lf ao iualudo, que 16 podula 1otrir 

CAlllNllAI ! · 1" • 
C8Jif Cl-1/Qí ti ftltl f/1SJC7r1(J 

aot da ea1a. T erm.fnado1 01 9o mJnotot, 
0 1 •bftantu tJl\hacn H'tthado, ao tro 
acth·o, maf1 uma Yh6rla • 01 •fttu.do1 
eabl1balxo1 regreuuam l cablDa •er;ado1 
ao p110 da derrota. De eot.re elu, Cani .. 
nA.1, tra o mtl1 tucambldo. Nlo te Ih• 
auedava do upC:rlto qtae tbeta not ph 
o tucelto tento, quando e1tavam a al tnhar 
por dot. a 1110 e fl~H t bzlnho, em !unt• 
do •uardartdu, com a preocupaçlo de 
dentar a bola do ecu alcac.ce, a pootapeua 
pua fota, a 1uu a ba,. do po1te. 

A.1 1"1lma• eorrfram-lhe pela lace 
••• c1a ••• 

Nada de dulAl.mo# tapu, df1tetam· 
-lht, Nlo foi dt1ta, ,.,, na prdxlma •• • 

Pa11ado1 dia• tobn o ene.ont10 com 
o Spo11fa4 de Bra••· em que ute ulndo 
•ltorfoto, conquJ1tou prltfca.mente o t(. 

tulo de Campeio Naclooal da li Dlvfllo, 
- teodo·u ullentado Danlel, o 1raode 
artl!lee do triunfo minhoto, - CanlnAu 
(oi tentado par• muda.r d• camftola. to•· 
ctt•endo-11 por um ·e1abe lhboeta. 

Ão1lo•o pot puttncei a um dubc 

de maior p1ojeeçlo, auinoa 6d1a pelo A arte Je conJudr a bola 
A1l•t1co ClaL1 de Portugal , tendo·H H· 
triado na turma pdnef_pal# aa futa de 

dupedlda do Martla1, o conbeddo cfntunatlonal• do BeD6ea, d1rtotando o 
Oriental. 

O ••u ptfmelro amor clobitta nlo fenutu 1 tem um lo .. r prl•ftc;cado 
DO HU COJaçlo , 4a1 bate trfttemente por •erf6cat 4Ut a tua atitude fof 1'1&1 

eompreendJda pelo• montlJeo1u, flae qaate o •Otaram.f fajuetamenta, ao oetra• 
clamo, alo quettndo cotnpreendet ciue ' le;ttlma a a1pfta,10 humana de 
marchar, ••eendonalmente, na vfda. 

Leal 1 aml.to do uu amigo, encontrou na no•• ••temfaçlo, ambiente 
mafto umelhante l4uele a 4ue utava aco•tumado, undndo·1e Hthfefto. 
Depoh de ter recebido en1faamento1 de Eduudo Au;utto. H1orf4ot RoH• 
Gupar PJn.to a AHredo Valad11, ute com. dteçlo Hpeclal, t em dudou.ro pau 
0 1 ootro1. encontrou ao dr. Abraote1 Men.du am. ••l•o 1ln.eero 1 dtd.fcado 
4Ut pacfen.ttmeDte lhe t'tm. COU-f;Jndo a1'unt dtfeltOt de (lat UtaYa ~fvado 1 

a cuja eorueçlo te mottra'f'a a•etto. 

Como homtm e duportl11a nlo podia det .. r de u HDtfr lnfloeadado 
pel\l , .for d~ al,gunt eomiianftdro•. aendo 01 uu1 prcferldoa. na ad.mfrac:lo 
Cio• lhu CODHtr•, Pcytoteo, F randteo f erefta, Baptltt• . V •.f<IUH, Ãstt'edo • 
Bud;aaa, 11tt ua. antJ•o companheiro dt t C(ufpa. 

Trabalha no t eotldo de melhorai a •aa forma, con1clente dai re1pon1a. 

foi u1/m <Ju• to11>•ç•U • nt contada • 
l.lttKrla 

bllldadu que tem, como titular, 
na equipa de honra do clobt de 
Aldntara, 

Na defHa da caml1ola que 
1 hc e obre o tronco, e.atteal•·U l 
lata d1 alma • coraçlo, ,.ahan· 
do ou pet cl1ndo o lance com a 
menna Hrta.fda.d.1.11.h •e ÚD.POI• 
t&Ad.o coa a elat1e oa n.oaac do 
ad'f'trúlo. Pufeu, conto.do, jo• 
tat fora do eampo do uu elub1. 

Coa&. em qoe a aaa eqolpa 
•e claull'lqao bem no Campeo­
nato que em. ltrt"t cotn.eçarL Ele 
e ot com.paohdrot, vlo dar tudo 
por tudo. A hl116rla tem que 
(tear por aqui. 

Quando a1 botu forem 
a rto.m.adat pata 1tmpre e Canf· 
ohu tto<at a poalçlo de Jopdor 
11ela de HPcctador, poderem.oi. 
cotlo. recome~-la desta forma: 
Era um.a•••·.~ 

PITTA CAST.ELEJO 
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l tUtfano, V u eo e Amaro foeham num trl1A4ulo dt H-.Uaaça o u u .,.arda-tede•, o 41a.al nlo pode ,., ataeado por 
nenhum lado ••• 

rotor JOR.GE GARCI A 

• 

Sirlo delendt·•• eom n lentia de um 
ata<111e renhido • enir, leo 

Um annçado helenen• • Hha por elma do• adnr~o•. 

Ernuto empteàou•u a fando, na ai tora tm <101 o• hdenenu• atacavam eom lmptto 1 

OPEBÁBIO·OUV AIS - Dau euilon• defuu do 
tneoatro Clat dt o mal1 ama rit6da ao Optd.rlo, o 

tJtulu da s • ...,, .. Dlrialo 

Sem bito •• • 

Poto• P. SÁ 



OQUEI EM PATINS 

VITORIA DO SUL 
no quarto encontro com a equipa do Norte 

F oi Urtil em acontecimtntoa, 
na modalidade óquhtira, a 
aemana finda. Auim, dia· 
putaram.ae aa últamu par ­

tidas do torneio ele Junioru do 
Campo de Ou1 ique-com triunfo 
ju1hí1cado do organizador - e 
houve ainda, para culminar, o ÍCI· 
tival do Pa,·ilbão dna Oeoportoa 
que emolJurou o IV Norte Sul. 
Só isto butaria-mu também se 
registou uma interuunte home­
nagem da A•soc1ação audiata aoa 
aeus três aeleccionadorea e a ou­
tros tantos trabalhadorea de Im­
prensa. Além do maia •.• 

A festa que se dectuou no 11\­
bado, no magnHico recinto do 
Parque de Kdu~rdo VII, tne co­
mo partida de fundo o j • go nor­
te-sul. Que a equipa do Sul (Li1-
hoa, Amadora e Srntrn) g•nhou 
justamente por '1 2. R, claro, vin­
gando de certa mantirn a derrota 
sofrida há mcaea no Porto. Ar­
quivem-se nomes (pois o espaço 
é predo10 .•• ) que ficam para a 
biatória destas r.Jaçóes. Arbih ou 
o academista Vt loao, irmão do 
jogador portuen$t 1 tendo alinha· 
do e marcado: peh sul-Cipriano, 
R1io (à 2.• pari• : L• pea), Sidónio, 
Olivério (4) e Veha; pelo norte ­
Coala, Brito, Soaree, Figueire· 
do (1) dtpois Fernandu e R·bai­
ro (t). Antes, a •faa.r programu, 
exibiram-ee em pa linog·m artla­
lica Fausto Lima, Maria lleltna, 
Maria Antónia e Tila Pedro~o. 
dispulando-ae maia doia deufioa: 
juniorrs do Bemfica-Mi-to, 1-0! 
2.• divi.ão-1tlecçlo B, 2.1. Etti­
veram, portanto, em actividade 
alguns dos 001101 melborea pra­
ticantes • 

O torneio do Campo de Ourique 
devia ter acabado no domiDgo; 
mu como um j · go (Paço de Ar· 
coa-Académica) ficou empatado. 
por t .t, aó no outro desafio (C. 
Ourique, 6- Ateneu, O) a Taça 
ccor. Sacramento Monttiro• foi 
1tr1bulda. A repetição do primei­
ro encontro far-ee-á depoia de 
Amanhã - nele ae disputando o 
t rofeu cDitrio Populau. 

E em complemento da festa no 
Palácio doa Deeportos-a de m1ior 
inlerêue desportivo que ali ae 
efectuou depoia do Campeonato 
do Mundo - a Associação de Pa­
tinagem do Sul reuniu, num a J. 
moço de conf1 aternização, no dia 
seguinte, seleccionados e aeleccio­
nadore1, árbitro• e outras indivi­
dualidades aíectas ao meio. Foram 
então galardoados, com.emblemas 
de oiro daquele organismo. o 
nosso companheiro de trabalho 
Jorge Monteiro, o• crlticos da 
esprcialidade Rodolfo Serpa e Jo· 
aé llh•rco, e 01 1eleccionadores 
José Carlos, Américo Rombert e 
Raól Cart.xo. Lembrança simpá­
tica-que a lodos deve ter desva­
necido. Lopes Gonçalves, presi­
dente da A. P. Norte, aproveitou 
o ena•jo para entregar tamhém­
medalhaa aos jogadores do sul 
que diaputaram o encontro do 
Porto. Houve altgria. Registou-se 
entu1iasmo e esplrito de confra­
ternis çto. E fiseram-se btla1 ma­
n. íest•ç6es de fé nos deatinos 
futuros da modalidade, sendo 
porticularmenle saudado• os dia­
cureoa do• ars. J osé Castilho, 
presidente da A. P. Sul, cap. San­
loa Romão, J:re1idente da F. P. 
Patinagem. r, Ayala Boto, ins­
pector da D. G. D. 

.... lim .. r:m::..:IEB ................ ..... 
FUTEBOL 

Campeonatos d a F. N. A. T. 
Em Lisboa Inscreveram-se trinta e nove equipas 

NA panada quinta-feira ren­
lizo u· se na sede da 
F. N. A. T. a reunião doa 

delegadoa ao Campeonato Nacio­
nal Corporativo de Jlutcbol para 
a zona de Li •boa promovido por 
aquela inslil ulção. l'or doen~a do 
reapeclivo director do Pelouro de 
Educação Flsica da Fn,1t, n. Fran­
ci•co ~lega, o sr. capitão Campos 
Andrade, que pre•idiu, expõs maia 
uma vez 01 prlndpioa que orien­
hm aqu• le organismo em maté­
ria de eJucacio ffsica. dando a co­
nhecer as alteraçóe• intrc duzidaa 
no Regulamento, eapccialmente 
no tocante a d11ciplin•. 

Na 1.* cattgoria, o• toncorren­
tes di•idiram-se por Sorteio em 
duas Sériea com a teguinte eona­
titulção: 

StrieA-1. \'ai do Rio;2. 
B•irro Boa \'ia ta; 3. Loiça de Sa­
cavém; 4. Progru10 M•cà~lca; 
6. Acumuladorea Tudor; G. Luaa­
lite; 7. H. \'aulticr. 

Strie D- t. ln.!ú•lria Hoteleira; 
2. Locitay; 3. Nacional de Nove­
goçio; 4. Textil S•deira; 5. Sin· 
dicato Can "" Eléctrito1; G. A ntó­
nio Peuoa; 7. Profinionaia de 
Cinema. 

A 2.• categoria concorreram 25 

6 

concorrentes que, por sorteio, fo. 
ram distribuldo• por três sér1ea 
da seguinte forma : 

Série A - 1. Armazenistas de 
Vinhos; 2. Pasteur; 3. Profiuio­
naia de Comércio; 4. Philip• ; 
S. Naciona l de Navtgação; 6. Na· 
cional Ultramarino; 7. Vacuum; 
8. Sànitas. 

Série B - J. Aparelhagem Elé­
ctrica; 2. Correios T•légrafos e 
T<!lefones; Rádi<> Marconi; 4. Lu­
zalite; S. Orty Antunes; 6. Em­
preza Gera l de Transportes; 7. Sa­
rah e Cc.imbra; 8. Vai do Rio. 

Strie C - 1. Levedura Nacio­
nal; 2. B.irro da Boa V1Sla; 3. 
Lo•Ç• de S1cavim; 4. S. Amad•u 
Gaudêncict; 5. Cortiç•; 6. Le•ccck; 
7. Carrasquei1 a & Teixeira; 8. ln­
dúatria Hotelei ra; 9. António Pes-
101. 

As b11pecç6es continuam, e o 
Campeonato deve ter inicio em 
começo• de Dtzembro, d11putan­
do-1e 01 desafi< a aos domingo~, 
mas tendo-se em vista, tan•o 
quanto pouhel, a racilid.de de 
várioa concorrentea jogarem ao 
16bado. 01 campeon> toa corp.ia­
livoe j' criaram raises, como o 
prova a elevada in•crição e o ln· 
tereue que 1uscilam. 

A «Taç a de Honra» 

de Lisboa 
(Continuaçdo da p6g, 2) 

apreendem ainda um plano defi­
nido de jogo, e º' aeua elemento• 
não estudam devidamente o fute­
bol. Ao vê-loa em acçlo, de1co­
hrem-1e muitos exemploa do que 
afirmamoa, na dúvida doa lancee 
a r taltur e na pr•tica de golpea 
contra-indicado'I. O Atl~tico po· 
derà melhorar •en•lvelmente. 

Dada a forma como o Oriental 
ae bateu (01 16 ponto1 com 2 vi­
tóri"' e 2 empates 110 expressi­
voa I) não é desairoao o último 
pouo. Faltam valores no leam ou, 
pelo menos, or ienladorea tanto no 
jogo de ataque como no de defeu, 
e assim o grupo agarra-se à ener­
gia e entu1iaamo como suu ar­
maa mais eficazes. E' evidente 
que, se o Oriental quer decidida­
mente subir, lha compele valori­
sar aa auaa unidade8 e adquirir 
maia ciência de futtbol. 

Procuramo• caraeterisar , a Ira· 
çoa largos, 11 aeia !orçaa em lula 
segundo o aru compor tamento 
na chamada Taça de Honra de 
Lisboa. 

Tanto em Reservas como em 
Stgundaa, o triunfo coube ao Be­
lenense1. O êxito dis-noa q ue hf. 
matfria prima dentro do clube, e 
que em Belem o problema e•t4 a 
1er vi•lo em proíundldade. T•m­
hém o Belenensea foi o melhor no 

conjunto du 3 categorias, com 68 
pontos, aeguido de Sporting e 
Benfica (6.\), Atlético (54), Orien­
tal (53) e Estor il 50. 

o . mos a atguir para eíeitos de 
reg1tlo e de consulta futura a irt­
dicaçio doa grupos e árbitros que 
actuaram na ólllma j or nada, 

E1toril - Larangeira, Pereira, 
Elói, Oliveira Vieira, Fragateiro, 
Alberto, Lour~nço, Bravo, Mota, 
Viei ra e Raul Silva. 

SporlinK - Atevedo, Juvenal, 
Marques, Mateus, Barroea, Verh­
aimo, A. Ferreira, v .. quea, Peyro­
teo, T rav11so1 e Albano. 

Arbitro - Francisco Garcia. 
Atlttico - Ernesto, Ba ptista, 

Castro, Armindo, Armando Car· 
neiro, Morais, Martinho, Gregó­
r io.1 Vital, Guedes e Caninbae. 

LJe/enenaes -Serio, Vasco, Fe­
liciano, Amaro, Figu• iredo, Sera­
fim, Nune1, Quaresma, 'Teixeira 
da Silva, Duarte e Narciso. 

Arbitro - António Rodriguea 
dos Santo1. 

Or1enial - Reis, Cruz, Morais, 
Isidoro, Vi<ente, Carlos Costa, 
Augusto, Eleutério, França, 
Abrantes e Reu, 

Benfica - Rogfrio, Cerqueira, 
Ferna nd ea, Jacinto, Moreira, 
Francisco Ferreira,Esplrito Santo, 
Ardnio, Julio, Corona e Vltor 
Baptista. 

Arbitro - Dinis Magalhães. 

comPADHIA CDbODIAb 
-DE DAVEGRÇRD 

Assegura o serviço regular 

de passageiros e carga 
para a África Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 
para a América do Norte 

llacl • 
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Os argentinos 
na Espanha 

Jogarão em Portugal? 

1 F alharam•• ne•oclaçõu para 
a a..locaçlo l J?.uropa da 

1 traode equipa arteutloa. 
o Rl•er Plate, a melhor 

do uu pat.. 
A cau.. fundam•ntal do ma­

l&tro ealJ. ao 4ue partu, no 
n•mplo dado pelo S. Lourenço 
de Alm.a;ro, vltto 01 tlcnlco1 
atrlbuirem l tua dHlocaçio ao 
Continente europeu a 1ltuação 
Lnferlor em ciue o clube '' 111· 
contra no ((oadro ar•entlno. 

Oa dlri;entu 1loloorenço1, na 
oplnlio jttal, 6..zttam um 6ptlm.o 
ne;oclo, ma• 01 teu• jo;adoru 
denotam excHto de futebol, can· 
1aço e abotteclmento. Tanto 11-

dm ctu• 01 referido• dlrl•entH 
jA tornaram p\'ibllco 4ue, no fi .. 
nal da fpoca, farlo, 1lm, um.a 
excuulo, moa de veraneio. 

Por((ue 01 adepto• nl.o Que­
rem ver ot teus clabu rlco1, 
ma• dueiam que elu façam boa 
b;ura, bto é, que acumulem. vl­
t6rlu e campeonato1. A11lm •• 
j1uti.6ca o manlfutaçlo crue ou­
tro dia 01 adepto• do Rlver Plata 
fizttam nu tribuna• do ttu 
campo, empanhando bandeitu e 
teboletaa com O• aejulntH dize· 
rH: «Gloria, •lm. Dlo.belto, 
nlo. Campeonato, tlm. E.apanha, 
o.lo•. 

E malojra.tam.-•e •• ne•ocla· 
1 

ç3"es para a dtdoc:a(IO do R.l•H 
Plate. A oplnllo p6bllca ainda 
i uma llraude força. Co11Hqufn• 
ela: •lri o Clube de E.1tudlaute• 
de La Plata que, pelo• •lltot, 
quue meoOt lllórla e mau dl· 
llh•lro, a qual acaba .U fechar 
dt6nltlnmtote o ... plfndldo n•· 
tóclo, tendo a partida ji mar· 

li <ada, de nllo, para o próximo 
dia 14, e dnendo dl1putar ute 
encontro• em Etpa.nha. o prl· 
mtlro delt1 110 dia de Natal, um 
•m Li.boa e dol• na ltilla. 1 

Todat aa notfclaa q,ue dlatm 
te.peito a etta dealocaçlo ttft· 
rtm um drtafio em. Portu•al, 
ma• a verdade 6 que nlo ha nada 
concluído tobre o e1tunto. 

O Q'.ue •• puta 6 o u•ulntt: 
Ãpruentou-,. na Federoçlo Por­
tuguêta um unhor, frandt. que, 
dizendo-o reprHentante do ci­
tado clube or•entlno, pretendia 
negociar um duaflo. Pela Fede· 
ração foi dito que •6 entraria 
em contacto oJidal dude ciue 
eua pe11oa apruent•Ht uma 
credencial em forma do rtftrldo 
clube, a ciual, na •ttdade, foi 
apruentada dentro de dJat. 

Duta maneira. a F ederaçlo 
nctaueu lmed.Jatamenle a de•lda 
aatorlzaçlo l Dluc(io Geral, 

1 
depolt do ciue participaria a pro­

' po•ta ar4entina &O• clubtt por· 

1 

toguena para •er te al•u.m ou 
algunt Htarla dt1potto a fechar 
o contr6to, •ltto ter h'blto ot 
prlnclpalt dubu de Luboa tt 
alJopanm para o 6m em •lata. 

1 

A autorlza(io ainda n.lo foi 
concedJda e o &Hunto Ht' pa­
rado. A pouco malt de um mh 
dt dbt&ocla, ainda nlo tt .. be 
•e os E.ttadlantH de La Plata 
jo•uio em Portutal ainda cta• o 
auanto poua licar ruolYldo d1 I 
um dia para o oatro. 

Pelo JORNA.USTA Dl:SCONBECJDO 

O problema da Selec(ão Nacional continua na ordem do dia. Só 
depoi• do d11aúo cont.ra a França, ele perder• um pouco da tua actuall· 
dade... potto que continue cada •ez, para nó•, pelo menot, mal• vl•o e 
palpltaut1. 

Ontem. reali.zoa·H um tttlno e a.m.anhJ h.a.ver• outro (ot jo•adoret 
de fora perderam u.m.a tema.na inteira, e 6u.ram. em Lltboa tem A dltcl­
pllna do Ht.,lo l), • de actui a oito dias ••rio dado• 01 IÍltlmot utoquu 
na conftcçio do Onze. 

O bloco da defua ainda Dio utá conttruldo. Talvez nem dellntado. 
Pua o lo•ar d• d•lua-dlrelto permanece a dó vida entre Allrrdo e Barrota, 
ii ctue Vatco (o bel•nen1e que, no seu clube, tem ao lado Fellclano e à 
!unte Amaro) foi de6oitlvamtnlt dtitado fora. 

A bolaoça pende para Alfredo, e parece •ntender·H qu1 1110 ha 
mal• 1oluçêlu. 

Uma delu J Se Serafim, oo entanto, io•aue no lado direito, o que 
nlo utlo. a prhxielra vez, o bloco não perderia nada d.a tua e.trutura, coou 
Auvedo-Seralim, Feliciano -Amaro, Moreira e Francbco Ferreira. 
Itto, evidentemente, detde <;1,ue º' teleccloo.adoru nio ciueiram tocar nos 
mediot dt ataque. Como prtsu.mimos. 

1• n• ataque, o único problema pata 013 telecclonadortt nlo parece 
de •rande lmportãocla. Tanto Ara11jo como V uquu io•am quue da 
meuoa forma à e1<1uerda e à direita, e TravaHot nlo 6 ainda elemento 
para deitar fora. Portanto, de•e ter f!cll u.m arranjo qut corrttponda à• 
oeceulda.du do jo•o que va.i 1er po1to em pr,tlca contra cot homeo.t, 
forte•, durot, comhatlY01, e de marcação cerrada>. 

Mu Dio haurá ma.U uda a ver culdadotamente na linha da frente> 
Saltando por cima do avançado-.:eot.ro, todot Htarlo d1 ac&rdo 

4u.anto ao lqu de extremo~1ciuerdo, por exemplo ? 
O ctlopu• rapldlt • !&lego para hora e mela n.lo batia 1 J1. precho 

faur &!toma coha pelo f&leto, ma• uptchlmeott a f .. or da rapldlt. At 
pala nu •ó tttm nlor t111ando conupondcm a rcalldadu 1 

CONTA-GOTAS 
A 

inoa1llo do Si.tema IV /lf 
ealá o oerificar-ie em Eapa­
nha, /{Onhando terreno de 

jOJ!O para jogo. 
/lá já doi1 tlubea a praticar o 

Sillema, a Real Sociedade de 
San Seba•ltan e o Atlélico de 
Bilbao. Ou no& enganamos muito, 
ou dentro de pouco tempo o diff­
c1I lerá encontrar em Espanha 
uma tquipa qu<' ndo pratique o 
chamado •}ol{o de pos1çiJo». 

O 'i' componente• do team que 
ª'ª o e:rpre&8ivo desi/{na­
fd" de «Sporl Liaboa e Sau­

dad• » 1 verom um belo gealo, 
coo1•~rflndo no fedo d memória 
de S11ka. E o aeu oclo, belo, hu­
mano e de1inlere81odo, parece 
ler ainda uma conatqutncia par­
ticularmente f e 1 i::: - o reata­
mento dai relações entre 01 duo1 
grande1 colectioidade1, o Porto 
e o Benfica. 

Apó1 a entuga do 1alvo de 
praia ao Benfica, pelo• campo· 
nente1 do referido grupo. o pre-
1idenle do Benfica enr;iou ao 
1r. dr. Ce1drio Bonito o Hl{Uinle 
lel<'pamo: 

c.\'o momento Sporl Li1boa e 
Saudade informou catioanlea 
alenç.,., recebida• Porto com 
reproduçllo refertncio• V. E:r. 0 

1obre propósito reatamento rela­
çõ., clube• o cuja1 direcçõe• pre-
1id1mo1 fazendo entrego objeclo 
arte onde lado a lado fixurom 
in1i~nia1 F. C. P. e S. L. B. cujo 
precio1idade material t aobre le-

oado delicade10 lembrança nol 
indica cominho apro:rimoçiJo fra­
ternal doi1 dube1 acompanho 
J . E:r. 0 1ua1 inlençõe1 oendo re­
ferido reoJamenlo melhor po81i­
bilid2de contribuirmos 1ob ami­
zade apreço muluo1 valori::açllo 
de1oorto nacio11al». 

Ei1 um aerviço prealado ao do· 
porto pelo Sporl Li1boa e Sau· 
dade, cujo& componenle1 ierllo 
homenageado1 num almoço de 
confralerni::açiJo no pró :rim o 
domingo, anlea do encontro IJen­
fica-Sporling de Bratrª• o qual 
se efectua no campo de lreino1 
do clube, · 

Segundo lemo1 na imprenaa ti· 
panhola, o treinador ingléa 
Bagge que oro prella ieroiço 

no Atletico de Bilbao, leria a/tr· 
modo que a ldctica IV /lf deoe 
1er poda de lado por niJo re1ul­
lor benéfica na prdlica, já que 
inutiliza o rendimento do1 jo/(O• 
dorea e e1pecialmente do mtdio­
·Centro, que aconlece 1er qua1e 
1empre o jogador mai1 de"a· 
cado de uma equipa. Teria ainda 
dilo o célebre inglb que o mt­
dio-cenlro deoe de1enooloer o 1eu 
jogo lioremente e niJo d1pend1r 
da acluaçiJo do centro-avançado 
contrário. 

Os e1ponhói1 oprooeilam Iodai 
01 oportunidade• para deacarre­
gorem a 1uo bili1 1obr11 o Si1-
tema, 11 no fim e ao cabo come· 
çam o proJicá.fo . • • 

CORRE QUE •• • 
H6 ele% dlae eacoatra•o•, à 

eaida d.e a.a co••u.ltórto •édico, 
acompaahado •• dr. Vcnt•ra,, 
o ollaaoeaee }oi.o d a Palma. 
-T•nto ca•ar-me:, dt.•e-•o•, e 
Joj•T ala.a. ••ta 4•oea, ma• pc­
fO•ll•• para •••rd • r • ••rcdo . 

ÃHI• procedemos. ma• como 
a oodela Ji .. torooa pabllea 
podemo• confirma&" qae,, aari ver­
dade, L.6 ci.•••• a eerte-za de • er 
novamente em ac1lo o Ló.Lll 
Interior do clube al;a••lo. 

+ O dr. EduHdo Lemo. é o 
actual trelaadol' elo FamaJle.ão, 
e tiaere Jo••r por ette cla.lte, p a ra 
o q"e nlo have .. 6 oLatácaloe. 

'lo A. Dlrceçlo Geral doe De•• 
o orCo• rccomeada à mu•• aaso• 
clatlva d.o Be.nflc.., por lluermi­
dlo d. •a• D lre<Jio, • ma!. cal• 
da.elo na• atltcule1 qa.e tome, 
para evitar qualquer medlda 
"-••••r•d.6•el.» Coaeeqa.êacta. 
do Beaflca-Beleo•••ee. 

+ Ea Coimbra ddeade-H o 
prhdplo ªª Comlulo Ceatral 
• • A.rhltf'o• eu coa.tltuicla por 
ttle m emLro•• com.o p~iieau, 
•• elcmeaco le Lultoa 1 e co .. o 
To,aU, am do Porto e 011tro de 
Colmbre. Como melhor forma 
ele fl.11-allaar • ••lceclon•I' o• ,_.. 
bitoo•· N&o ' mal peaea•o 1 
~ Noa es.a..mea para ál'Lltro• 

a. futebol •••• doe • cabo .. 
F. N. A. T. apareceram caadl• 
d.ecoa de valor. 

A ORGANIZAÇÃO 
DA TAÇA DO MUNDO 

A Comissão de Organização 
da Taça do Mundo de Fu­
tebol reuniu.ae na séde da 

Federação Francesa d e Fui.boi, 
1ob a presidência de Lolay (Ho­
landa) vice-presidente da Federa· 
çlo Internacional de Futebol. 

01 membros da comiaeão chega· 
ram a acordo para se adiar para 
1950 a Taça do Mundo (Taça Jules 
Himet), q11e será disputada no Bra· 
ai!. No entanto, dá-se o pnzo de 
1 mb b Auociaçóes nacionais 
(Federaçõt s), para mani(eslarem o , 
oeu parecer a Hle respeilo. O Con­
greuo da F. 1. F. A. q11e 6e reu· 
nirá em Londres em Julho pró­
ximo, deverã ratificar esta pro­
poata. 

llavendo uma contraproposta 
da Confederaçlo Brasiletra ten· 
dente a aupriwir 11 meias finai• 
e a final da competiç!o, aubati· 
tuindo.aa por uma poule de 
4 equipu com classificação por 
pontos, a comiuão propôs às 
comissões executivas da F. l. F. A. 
que a augeatio brasileira aeja in­
clulda na ordem do dia do seu 
próximo Congreuo, e que, entre­
tanto, do facto, ee informem aa 
a11ociaçóe1 nacionai1. 
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B ELENENSES, oampelo da11 2 .u oategorlae da P rimeira O lvl­
alo - Da Cl(/attd• ...... Jltclta, - ptlm•lto 11/oDO , Mato•, R.ID•lto r errofto, 
Orey, Plllto de Almeida e M&14at1. No a.o p]ono1 I..eonoto Correia, C.et&Do, AI· 
ru Martllll, ]OH Joio, Baltaaot e H olllf401 Slln. À exeepçlo de Uh jopdoru, 
Rfhdro Ftrr•lta. Ore:r a Joof Joio, todo• o• ootro• elnuatoo neroa da ~t•áorla 

Uma amoetra do fop mo• 
detllo r •••a •~ante 1oftt 

apertada Ylállanela I 

4.e junloru 

O P E R Áft lO , oampelo da categoria de hon~a Segunda O lvlalo -D• """"'"º para • d1teuo, 
DO r.• plano , Gontot .... Heat14ue,Anttro, Ãalbal • No a.• plono: Dfllo, Dlamontlao, Roáltlo, Seralia. 

Ã IDOrflll IJoa 

V •d11fmo, a:m d.01 
mfcllo• dt ota4ue 
ltoaf1>01, poHa dt 
caJ,e~a a Peytoteo, 
ma• o ad.-e11úfo cor­
ta-lhe a pau_..,,., 
Todo1 01 jopdort1 
PH•ctm maJto fntc· 
rc11ado1 a o ciue •• 

J>• .. •··· 

OPERARIO, c ampeão das Reeervas da Segunda D ivisão - De 
H </Uttdo paro • dlttlta, no 1 . 0 p/ono 1 Slm8e1, Albtrto, Alexandilno, Parreira e 
Jt1ulto. No a.• pleno: Mala (treinador), Cardl,01, Ca1tócllo, Btraudu, Canino, 

Cuar, F.llu , Parttlra e DomlDáO• Corhó (do Coaulho Tfmleo) 

ARROIO S, campeio de 2.• categoria da S egunda Divido -Da 
<1querào pare• direito, no 1.0 p]ono r Oll•elto, Atllano, Diu 2.0 , Parente e Lllllo. 

No 6.• plano 1 Buoardlao, Alberto, Craa, Meadlo, Jaime e Diu t ,0 

ª••ofyc coa ,.,., .. 
tan, .... eODHatlU o 4ae o 
nançado~eatto 1port1D­
"'11ta eheáae a tampa .•• 



ATLETISMO 

Análise da temporada dé 1947 
IV - Â velocidade prolongada 

•on•eniente, deoi1to no ataqu•: o 
tempo lhe dar4 a resiat&acia ainda 
deltciente no final du provaa. 

Os outros novos doa 800 metro• 
foram: Castelo Branco, melhor 
eapecialista da distância •uperior 
e homem de Cuturo assegurado 1e 
at condições da vida profissional 
lhe con1entirem preparação con­
veniente; Alves da Silva, explo1ivo 
de energi1, a quem o íutehol inu-
tilizou a temporada e Pena da Sil.,., 

N lo foram muito liaonjeiroa dor. Principio fulgurante e ma- nheço não manteve depoia o natu- aohre quem é prematuro formu· 
oa resultadoa da ~poca nutenção do esforço (género Sam- ral r itmo de progreuo (mi con- lar jui&o de(initi•o. 
nesta eapecialidade; ne- paio Peixoto) ou desenvolvimento dição ít.ica ?), embora na prova Adriano Gomea, com 2 m. ~.S 1.1 

nhum progreuo em re- prorreuivo da velocidade (gé- do match com a Bélgica tiveue obten a segunda marca do ano, 
lação ao ano anterior, embora se nero Joio Jacinto). deixado a impreulo da poulvel mu não o consideramos com íu-
poua apresentar, como atenuante, Panemos a considerar agora os sur presa até ao incidente que o turo na especialidade; precisa de 
a ausencia ou a quebra de muitos valores individuais da temporada. obrigou a parar. corrigir a aua contractura no mo-
dos que (iguravam na vanguarda Ssmpaio Peixoto continuou aen- Matos Fernandes, campeio de mento do eeíorço final; o passo 
da noua eacaua hlange de eape- do o número um nos 400 metros, Liaboa, rondou 01 tempo• normais encurta conaideravelmente e o 
cialistaa. com 60,7 a., mas vale muito para a aua clasae quando a forma corredor dá a impreuão visual 

Francisco Baaioa, lesionado, não mais; o acu percurao na· estaíeta não é apurada; e11 outro atleta de diminuir de estatura. 
pôde correr eate ano; de1apare- do Portugal-Bélgica, onde bateu que, e1pecializado, baixaria doa Entre os novos que não subl-
teram por motivos vários Joaé um ad•eroário que vale nor mal - cinquenta 1egundo1. ram até às dislãnciae clásoicu, há 
Vicente e Um!>erto Baatoa; João mente 49 s., é o testemunho desta O corredor que melhorea pro· doie no1net a reter: o beníiquiata 
Jacinto abandonou a preparetão aC1rmação. Deu-nos a impressão gressos afir mou foi Domínl'OS Fernando C•aimiro e o 1porlin-
para os 800 metros e cor reu aem de treino inauficiente. Canhão: desc•u, de 1946para1947, guiata Luís Rocha, ambos capazea 
convicção a diet:lncia inferior. O pequeno Ar tur Dias i:onse- 1,2 e. nos 400 metro• e ascendeu de ocupar, para a próxima tempo-
Ficaram apenas Artur Diae, que guiu o seu melhor tempo, 51,3 s., ao primeiro posto nos 800 métro1, rada, posto de realce entre os me· 
pair a no máximo daa euaa po88i- na pista de Madrid, ao principiar com 2 m. 1,3 a. lhores. 
b11idades, e Matos F'ernande1, de- a época; por motivos q ue desco- Ponui excelente passada, ritmo Salaur CarHlr• 

1'!'ª~11' adod ecléctico para atingir 0 lõ'llllllllllllllllllllllllllillllllillllllllllllllllllllllllllllUlllllllllllllllllllllllllillillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllVlllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllilllllllllllllllllilllilllllillilllllllllllll llllllllllllllllllllllllllllllU 
1m1 e o 1 seus recuraos, e um 1 
campeão incontestado, Sampaio !:i e . h d L . outro• centros futebolisticoa da 
Peixoto. ~ anti n o o e1 to r pro,•lncia: 01 elvenses, Patalino e 

Houve, por conaeguinte, a ne- li Muuno, Sentes, Cabrita, e quan-
ce11idade de recorrer aos novo1, ã to• mais ! ... 
alguna prematuramente trazidos lj Para o rteam1> B de Lisboa, 
ao primeiro plano; 1obretudo noa I nlo haveria diíiculdadea de 
SOO metros, onde quatro dos cinco LJ L • b p , • maior: R. Contreiras, Barroaa, 
melhores tran•ilaram da cattgo- m I og o Is oa- ro VI n e Ia Arsénio, Vieira e Raul Silva. Só 
ria de júniorea e o quinto nlo iJ por 1i são uma afirmação. 
pasu de um corredor meritório, ~ / Nada de Í•ntasias, com chama-
mu de rcaumidu pouibihdadea. ~ para treino e selecção do «onze» Naciona ? du como u de Juvcnal, Mário 

Aa marcas rortugue1aa na •e- 9 Rui e Alberto. 
bcidade prolongada alo dema- ~ De um leitor que noa diz inte- em diriculdadea para arranjarem E nio 1e penae que a pre1ença 
aiado modeataa para a verdade ã rt,.ar-.e muito ptlo movimento datas próprias para eíectuarem 01 de tanto• nomea, em prélioa com 
do nouo atlethmo; existe, a ex- ~ jogos, mesmo que eatea ae liml- vi1taa aoa trabalhoa de selecção, 
plicA-lo, um motivo de ordem téc- .. do futebol porluguéa, e ª 'ªª tem a um ou doía. aeria demais. 
nica ligada ao critério de prepa- ~ caria prooa-o aobrjamcntc, rece- ~lesmo só a (alta de domingos O noaso Cutebol atingiu ji tal 
raçlo dos especiali•IH; em regra bcmoa uma corre1pondéncia que disponlveis para a dtaputa das craveira, que não é com optimia-
in1ulicienlemenle intento. A pró- temos 0 maior go•lo em publicar, provas oficia ta juatiíica o caso do mo exagerado que afirmamos que 
pría des gnarã? de velocidade pro- - vii lo d<batcr um allunlo de pai- Campoonato Nacional vir a aoírer é perfeitamente posslvel apresen-
longada rndica o c101inho a se- interrupção logo após a primeira lar doía cteamu por tugueses em 
guir;trata-1e de manter, durante pilante intcrc11t. jornada. competições internacionaia no 
dillAnrias prolongadas, a veloci- São de considerar 11 1ugt1t6u mesmo dia 1 
dada do cor redor. A noção d> p para que a prova máxima do nouo Em Bordéus provámos já as 
ritmo varia, por con1tguinte, aa- Sr. Dircelor da «Sladium•- Cutebol tenha o seu começo de- nouaa pouibilidades, com uma 
aim como a aplicação da re.11tl!n- Pe rm li•- me que lhe apresente pois do encontro com 01 Crance- equipa de jovens estreantes ajo-
cia, que não é apenas do esforço 1. para publicação, •e entender caso ses, aproveitando-ae auim o do- gar num ambiente estranho, que 
máximo prolongado, o que é muito de iuo, uma ideia sobre a prepa- mingo dísponlvel para um treino saiu vencida, mas airo•amente. 
diferente. L ração e eclecção do grupo repre- em forma do «onze» luaitano. E não nos deve a França a re-

A aprendizagem da de1contrac. l!'I eentnlivo <lo pais. Tem desde já E' a própria França que nos dll. tribulção deste desaíio? 
ção é, dentro deslas normu, o f; autorizatão para rasgar a carta o exemplo. Em Outubro, uma se- Aproxima-se a tarde em que o 
primeiro e mais importante fac- E' e deitá-la para o cesto dos papéis, lecção de Paris defrontou uma •onze» luaitano marcará de novo 
tor; Ioda a sinergia onerosa du- g se j ulgar o aeaunto de•cabido. equipa conatitulda por jogadores a sua presença no Estádio do Ja-
rante a corrida é factor anulante ~ A carência de domingo• utili- do Norte, eob as vista. do selec- mor; mas quantos jogadore•. que 
no rendimento do eaíorço. Por li civeis para a disputa das provas cionador nacional, que provàvcl- aapiram a e19a honra, com h . bi-
outro lado, a auto-noção da ca· a futebollsticas pode tolher as mais mente colheu lndicaç6ea úteis e !idade a rodos, ficam de fora? 
dência é imprescindivd para obter !jl louvâveia iniciativas, na hipótese importantes. O exemplo da Espa· 
resultado intereuante. ª' de ac proporcionar a realização nha é igualmente frtaanle. 

O corredor do velocidade pro- § de vários deofios extra-campeo- Também em Portugal poderla-
long•da deve ter oempre a noçlo 'i natoe, como tor neios inter-aelec- mos dedicar um domingo a uma 
do •tempo» para que está corren- ii ç6u regionaie (sem omitir a sua prova semelhante, opondo-ae um 
do e a aua preparação, orientada utilidade nos tr.balhos da selec- •onze» da capi tal a uma 1elecção 
neste sentido, inclui como princi- çio nacional) e jol{os com equipas de joitadorea da provlncia 1 
pai elemento o percurso de dia- g de clubea eatrageiroa. Podia-se ir mesmo mais longe, 
llnciu parc'ais em tempo deler· - A confirmar-•• a visita da em- íazendo disputar dois JOgoa em 
minado, d111Anciaa progreuiva- .I baixada futebollstica do clube ~r- que intervieuem doía grupoa re· 
menle aumentadaa à medida q ue gentino Estudiantea de La Plata, presentativoa do íutebol lt•boeta 
o limite imposto ae torna aceulvel oa clubes portuguese1 vlo ver -se contra ou troa doía da provinda. 
aoa 1 ecuraos do praticante. li Os resultados financeiros nlo 

Por ex mplo: um cor redor que g aeriamdecertoparadeaprezar.Nlo 
viu os 800 metro• em 1 m. 6S 1., p e dl - d • f hádúvidadeqoeoonzeliaboeta1e-
b1bitua-ae a percorrer 400 mel roa on çoes 8 assina ura ria maia homogé~eo, porque, com 
em 56 s.; quando tiver regular- - excepçãodeumououtroelemento, 
mente este andamento naa pernaa P a ...,ento a.U..ta•o é pràltcamente a equipa nacional; 
passa a íuer 500 metros em l m. 5 todavia, uma equipa formada pe-
10 s., e auim suceuivamente. 1 Custo por número , • 2$50 tos melhore• eu1.boli1111 da pro-

Para os 400 metroa, o princi- ' vlncia teria um valor bastante 
pa1 objectivo é outro: dent ro do 3 meses, Eac. 32$50 aproximado, 1ndividua1mentt. 
empro i" do eaíorço máximo, aa- 6 > > 65$00 O Porto cederia a maior parte, 
ber qual a íórmula que melhor ae !! 

12 13
0$QO com Barrigana, Carvalho, SeraC1m, 

coaduna com 01 dotea do corre- 11 > > Gastão, Araújo, Caiado, etc.; e doa 
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NOTA 
DA SEMANA 
No dominio do1 u:orci­

cio1 /i1ico1 a que ~ha­
maremo1 extinlrico1, 

mai1 pela 1ua exlraoagdncra 
o inutilidtJde do que por ou­
tra cau1a particular, incluf­
mo• o /eoantamento de poio• 
e alterei. 

Foi de1porto quejd rulilou 
entre porlul(Uele1. 01 nomu 
de Manuel da Srloeira e 
Pranci1co Padinha - para 
citar apenai 01 expoentu 
maiore• - ocuparam a ima­
ginaçlto do• pinoca1 raqufli­
coa de há trinta anoa atrd1, 
inoejo101 daquele• a_rcaboi­
çoa e braço1 cJta ludr101. 

Hoje eatd e1quecido, feliz­
mente. Dinmo1 auim por­
que no1 cuata compreender 
01 beneficio• aprt11foado1 pela 
prática de um Hforço cujo 
oalor educativo nada tem qut1 
oer com a aaude ou a de11-
treza humana1. 

A altero/ilia i a oilória da 
oaidadt1 e da po1t1. Todo o 
leoanlador d11 pe101 exi1f11 ao 
1eu organi1mo o máximo 
que ele pode produzir, n~ 
duelo com a força da gra111-
dade. Quando i11a acontece, 
a caixa tordcica encontra-le 
comprimida e o coraçlto ti 01 
pulmõe1 /orçado1 a um grau 
exa1ferado. 

Ape1ar de lodo1 01 1eu1 
de/eito1 e da lotai inutilidade 
do11eu1 /in1, conlinua a ttr 
adepto• por muita1 parlei, 
nomeadamen~ no1 pai11e1 
onde adquiriu /oro1 lradicio­
nai1. A França, Alonranha, 
RtJ.,ia, Egito t1 01 E>tado1-
-Unido1 (nte pai• rectmle­
menle chegado ao grupo) 
podem gabar·H d11 po111ui­
r•m no 1eu meio /orlei ma­
nt1jadore1 do ferro fundido. 

Em E1panha pouco 111 faz. 
Moa ao norte, em Jrun e San 
Sebaalian. oeem-.e com fre­
quincia de1pique1 entrt1 co­
/01101, qu11 manejam bloco1 
de granito como 1e /01111m 
1imple1 madeirai ou corli­
ça1. A aemana finda. por 
oca1ilto d11 um /t111i11al em 
beneficio dai /amma1 pobre• 
da regilto donoaliarra, exi­
biu-se um «muchacho» apo­
calfplico - Orbegozo, ei1 a 
1ua graça - qut1 ergueu 1ei1 
011zea, no prazo d11 doi1 mi­
nuto• e cinquenta t1 cinco lt'I· 
gundo1, um parolelipipcdo 
dt1 granito com 140 qu1lo1 
de pe1ol 

A façanha i de rttapeilo, 
tanto mai1 que o P.edreEulho 
parete mai1 di/ic1I de mano­
brar do que um altere. 

Regillando ealt1 epi1ódio 
queremo• dinr ao1 nOHOI 
leitore1 o 1eguinte: Ei1 um 
homem que errou a 1ua 110· 
caçlto profiHional. O 1eu lu­
/(ar nlto i junto dai outro• 
bipedu, como nó1, ma1 no 
meio do1 guindalle1 e dai 
grua1, no reboliço dai car­
ga• e de1cargo1 de poriJe1. 
Ali, 1im, muito ali/ 1e no• afi­
gura o .eu mirilo. 

R.8. 

FUTEBOL em Inglaterra 

O reaultado maia aensacional da aemana, e estamo• quue a aue­
gurar que de há muitos anoe a esta data, consietiu na rntunda 
vitória do Mancheller Unlted aobre o Wolverhampton Waode· 

ren, por 6 bolu a 2. . . 
O grupo é doa maia fortes da 1.•. Div11ão ~· Liga mu a 1ua 

«formu inconatante tem-lhe acarrt tado dueaborea 1neaperado1. Agora 
entrou no terreno com uma apreciável deavantagem: a de não ter ganho, 
ainda, nenhum encontro fora de casa, esta época. 

Eram pauados seis minutos marcavam os Wolvee o seu J>rimel~o 
ponto. Tudo parecia indicar que a derrota de Manchester u consumaria 
uma vez mala. Todavia, actuando como nas grandes tardes, o team 
organiaou se e em 23 minutos enfiou quatro golos nas redes do adver­
sário. Ao inter valo o resultado era de 4-1 e durante a 2.• parte, apeur 
do1 Wolvc1 ae defenderem como leões, encaixaram mais dois tenlos 
irreai•llvh. . 

Não há memória das redes dos Wolves terem 11do tocado 1ele 
vezea conaecutivaa, no seu próprio terreno. 

Outros clubes em particular Aston Villa, Blackburn e Derb>: 
County, emergiram 'vitoriosos. O mais aignificativo resultado (4 1) foi 
a vitória do primeiro citado aobrc Preston Nort~ End, que v~I no 
1egundo posto da cla11ificaçio. O artlfice da obra ~01 Brown! que v1mo1 
em Li•boa no grupo do Charlton e mudou de cam11ola depo11. 

O Araenal continua invicto e na testa do agrupamento, mu a aua 
linha dianteira perdeu aa virtudes cbutadoru. Opoato ª'! Chtlsea, 
aafou-ae com um empate sem tentns, maa teve a aort~ a baftJl.-lo. Uma 
hora antes do match havia 6i.277 pe11oae no recinta e 01 P"~16e1 
fecharam imediatamente. Como por cá, houve mercado ntgro .de btlbe­
tes, cbtgando a vender-se por duaa libras e um quarto llckete1 de 
cinco xelins. . . 

O Charlton continua devendo tudo ao trio defen•••o. Venceu o 
lludderafield por 1-0 mu o tento foi marcado pelo bark, llayea, nu 
auu própriu redea desertaa. 

Blackpool com Mortensen e Matthewe na linha de ataque, bateu o 
LiYerpool (2 O); Burnley, invenclvel no terreno do adverallrio (é cur loao 
o fact• ), manteve a traaição contra o Grimsby (2-1). 

O Bolton Wanderero, mais apegado ao derr!'deiro P!>•lo do que 
nunca, 1ucumbiu com o Blackburn (4 O). Quem viu o glouoeo .Boll!'n 1 

Na 2 • Divislo o Weat Bromwich Albion continua na dianteira. 
Ganhou a"o Bury por 2-1. Em seguida vai o Newcast!e !Jnited, que. ee 
aproxima daquele a passos agigantados; noa três ulhmoa desafio• 
marcou 13 tentos. 

Birmingham, o terceiro classificado, 1ofreu um revez ln~1perado 
e prejudicial, perdendo com South~mpton por 2-0. E' grave, pou tem no 
encalço Cardiff, West liam e Sheffleld Wedne1day. 

As «Ligas» em Espanha 
Va lência à cabeça 

Â 7.• jornada do Campeonato da 
Liga, em Espanha, forntceu 

01 1eguinle1 resultados na Pri­
meira Divislo: 

Valencia... 3 - A. Bilbau.. O 
Etpanhol. • 3 - Oviedo.... 1 
A. Madrid.. 3 - Alcoyano.. 2 
Sevilha. • • • 3 - Tarragona.. 1 
Gijon • . • • . 2 - R. Madrid.. O 
R. Sociedad O - Barcelona.. O 
Sabadell. • . 2 - Celta . ..... O 

Como aurpreaas lemo• a der­
rota do Celta, team que já deno­
minnam de invencivel; a derrota 
do Real Madrid em Gijon; e o 
empate do Barcelona em S. Sebu­
tian. 

Como consequência, o Valência 
ficou holado à cabeça com 12 pon­
to1, ocupando o Sevilha a 2.ª clae-
1ificaÇ(o, com 11 pontos, e des­
cendo o Celta para o 3.0 Jogar na 
companhia do Barcelona, ambo• 

10 ponto•. Em 5.0 • com 9 ponloa • 
ealá o Atlético de Madrid. Ettea 
encabeçam o uquadrão, nlo ha­
vendo alterações aen1iveh no 
resto. Acentua-ae a deacida do 
Bilbao. 

Na 2.• Divialo apuraram·ae 01 
eeguintee reaultadoa: 

Meatalla... 1 - Murcia .... l 
Badalona.. 4 - Caatellon . • 1 
Mahga.... 4 - Corunha... l 
Herculea.. . 6 - VaJJadolid.. 2 
Cordova... 2 - :\hiorca.... O 
Baracaldo.. 3 - Granada... 2 
Ferro) •• • • • 5 - Levante • . • O 

Ambos os leade,., Corunha e 
Valladolid perd,.ram, paaaando 
para a cabtça o Herculea, com JO 
pen toa. Âqueleo dois junta· ae o 
Malaga, 01 3 com 9 ponto•. O cam­
peonato es•• muilo intrincado, 
dada a igualdade de nlorea que 
ae verifica. 

BOXE 
Cerden em declínio 1 

O grande Cerdan sofreu e aua 
primeira derrota moral nos 

Eilado&· Unido&. Oposto a Anlon 
Raadick, estoniano, oble\•e um 
triunfo por ponto1, que o público 
rtjeitou, e esteve prestes a au­
cumbi r por kno•kout no último 
minuto do derradeiro aualto. 

E•gotou Ioda a •ua energia pro­
curando abater Raad1ck nos pri­
meiros round1. Corno a sua •for­
ma» era pouco brilhante e a eaude 
ainda meno• (fala-se, aberlamentf', 
numa intoxicação alimentar, ho­
ras anlea da batalha) é prematuro 
extrair conclusões precipitadas 
1obre a decadência do jogador 
marroquino. 

Raadick aguentou tudo. Domi­
nado desde o primt iro minuto, 
pôde igualar-se no sétimo round 
e no décimo estava cheio de ener­
gia, ao contrllrio de Cerdan. Este, 
de pé por milagre de vontade, foi 
colhido na ponta do qu•ixo e 
caiu na lona por 3,5 e 7 segundos. 

Depois da 3.• queda o aeu es­
tado eu simpleamente de <rador­
mecido• I M•is algun1 segundos 
e Cerdan ficaria irreo.ediàvel· 
mente batido por fora de com­
bale. 

Lesnevich em grande 
forma 

O campeão mundial doa aemi­
·puados, Gus Lesnevich, ga­

nhou brilhanlemente por fora de 
combale· técnico a 1'omi Mauriello, 
depois de lhe ter propinado uma 
aov.i em «crescendo» com brio. 

Maurirllo, embora mais jovem 
e maia pesado, re~elou-se deca­
dente, lenlo e falho de ciência. 
Quando o árbitro interveio, para 
o safar de piores resultados, linha 
as feições enaanguentadaa e luti­
moaae. 

Foi uma soberba vitória de Le•­
nevich, que o põe entre 01 me­
lhoree •peeadou actuaia - alib 
de mui pouca cotação. 

HIPISMO 
«Mlgolli., de Aga Khan, 
trlunf e em Hewmarket 

Realisou-ae em Newmarket uma 
du maia importantes provas 

cl•uicas de outono e que ee do­
mina •Ceurewitch•. A diallncia, 
de uma milha e um quarto (cerca 
de dois quilómetros), foi vencida 
pelo cavalo Mil(oli, pertencente 
à cnudelaria de Aga Khan, que 
dominou Nirgal por dois com­
primentoa. 

11 



V'utlr l>olll º"' •Uaf• eorto• • .. ir 
a eanlo para pedir •• chaH• , •O•o 
na Oltlma temporada o fea a folllO .. 
"""ª Cflla G aa oa, ud lit m, "" 

a11me 11u1lto btm 

A LUTA COM OS TOUROS 
t SO PARA HOMENS 

M ULHERES t Mulberes 1 Mulberes 1 
Como no septimino da "Viuva Alegre" os "aficio· 

nados" bradam contra a quantidade de mulheres que 
estão invadindo o toureiro, sobretudo desde Conchita Cintron, 
que é realmente um caso sério. Mas, a verdade é que o toureio 
não é para mulberes t Festa macha e de emoção, custa-nos, aos 
homens, vê•la assim invadida por mulheres, e vê· las em perigo. 
Que sem risco não se pode conceber a luta com touros, a não ser 
com o risco de a ver adulterada, reduzida ao bezerro, ou quase. 

Em todos os tempos se registaram casos isolados de mulheres 
toureiras, como aquela "La Reverte", que afinal, parece que era 
um homem e trocou o sexo para obter exito mais fácil. Que o 
ct1so é que o exilo duma mulher é sempre mais fácil, pela con· 
deacendênoia que devemos ao sexo frágil, até quando este pro· 
tende ser forte. Sentimos manifestar este protesto que nos comu­
nicam vários "aficionados", com os quais aliás concordamos! 

E sentimos porque não desejamos ferir os interesses de tão 
apreciáveis cavalei ra& tauromáquicas couio as portuguesas Maria 
da Graça, tão valente, e Nazaré Felicio, que teve recentes exitos 
e até as espanholas ainda que sejam tão vulgares como Beatriz 
Santullano ou tão más como Marlm6 Clamar. Mas, à insistência 
na invasão tem de se pôr um dique, sob pena de vermos as 
arenas trnsformad11s cm salões de exibições feminínae. 

As senhoras que se queiram exibir a cavalo em pra(aa de 
touros podem faze·lo, e está até muito bem que o façam, pedindo 
"11 chave" em festivais de beneficência. E at6 nas corridas de 
touros pois sempre seria mais agradável ver uma mulher bonita 
no "paseo" que eases "alguacilesn de bigodes e cara de poucos 
amigos. Mas, terminado o "desfile", as senhoras deafilam para 
as barreiras, e começa a luta do homem com o tour<>· Vestir bem 
um "traje corto" e sair 11 cavalo para pedir "a chave" num festi· 
vai de beneficência, como na última tempo~ada o fez a famosa 
vedeta Célia Gamez, e1tá bem, está mesmo bem. Participar dos 
perigos da luta com o touro, correr os riscos próprios doa 
homens, está mal, mesmo muito mal. 

• 
1Vum dos últimos nameros da Revista "Reader's Digest" 

/ê.1e que a fábnºca de borrachas "Dunlop" produ:: artigos 
para todus 01 de1porto1 e lamenta não o poder fazer para 
a tauromaquia. Gostosamente lhe brindamo1 a ideia de/abri. 
car hastes de borracha para 1ubltituir a1 dos touro1 que são 
mais durai, mais contundente1. Se can1eguir re1olvcr o pro· 
blem(I da 1ub1tituição e adaptação, desde jd retiramns h1do 
que u1crevcmo1 acerca dos per1iJ01 que 011 touros of<'rcccm 
para as 1enhoras. Enquanto as hastfs não forem'de borracl1a, 
mas sim pt1rfurante1, duras, os touros, como certos /iw·Ofl e e1. 
pt1ctáculo1, devem ser 1ó para homens. E a11enhoras que per­
do11m o no110 cuidado, que é atenção e deferência. - R. P. 

Vários acontecimentos da semana 

clell•t• Lltlioa·Cartoxo·Lhboa, 
Ll1ih Hneeram 

O• Yttera n.01 de 04uef em campo recordeum. 0 1 11u1 tuapo1, • uufram·•• aaa 
almoço da eoiúzatu..Jaaçlo 

Um u pocta da flUlo 1ol1D1 com.111laratlva do 29.0 anhoro6tlo do Lhl>oa Glahlo 
Clube, ao momento •• <1a• o H · major ]orá• Oo•, prHldoat• da Dlucçlo do 

Gln41lo Clube Po•toiub, p•oaaDclo o "º clloeauo do .. udaçlo 



Num laD<a de dei ... , º' HtudantH ampreáam·•a a foodo. u ... tdo Santo• 
t º' ••a• eompati.helrot utlo atento• 

!!!!:~ 

01 defu., 1&lamaollDo• olo fortH a •láoro101, a batem-u eom aalharclla I 

!oto• MARQUU D~ CARVALHO 

Um r1.mat1 4a1 i>a••• fora ào aicauu do 4uatdartdtt da Acadfm.fea1 

mu qae tal fora . • . 

Um do• deluu da Acaclfmlca parto afumar DO .. u áHto r - Pauoa o perito 1 

Ã Ã•adfalca e O Sal-ta DO 
dH61e. 01 jo;adorH PotfapH,. 
• upanholl marrl.am latareala· 

do•, e&Yalhalt1,..mtDI• 

Ã bandeira da Ãuodaçio de F ule· 
boi ele Coimbra i conclaslcla pelo 
antl;o hbltto ÃDt6Dlo V ellnclro, 
ladudo por ÃD16nlo Bentu e F er· 

Dando AIYu 

P RATICAM!.NT!., o problema maior cio Catapaoallo ele Lhboa qao, ao 
.JoaJa;o pu1aclo, atl,..la a laport• lll t Hrba ela t .$00 coDto•, utau 

uaol..tdo1 •• de certo modo, 01 prohl1ma1 mah p14a1Do1, alem da tua reda· 
s ida lmport&nefa, j' utaum l;aalmeate 1olaelonac101. Dedcl!m.0-1101, por­
tanto, pela •f•••• a Coimbra, porciaa am. cl11a.fio entra port'UjQ1111 a 11pa­
ahol1, mum.o nlo u1ulo ela ; raacle rolho, i umpra am modyo ele atraeçlo 
para quem HáCH <tal.!acloHmeate o futebol ela •lllaha aa(lo. 

O eaconuo Aeadimlca·Salama.oca ua a árancla atracçlo eom qae u fu· 
tejaum 01 S$ aooo ela Ã u oehçlo ele l'attbol ele Coimbra - a qaa u auoda· 
rua toclo1 01 f11lado1 eom uclallo cio Uallo da Coimbra , por •loal, elaba 
da tradfçl5u 1 - utaado laclcalclo ao pro;raaa cua Torado Relampa;o qao 
d111 o t,0 loau ao1 brlo101 compouotu doe Mulal•u de Cntanhccle , • ama 
parada do1 clabu flllaclo• e ele oatru forçu cluporth u da Cidade, am poaco 
duejdtada •• • 

0 1 1&lamaotlaoe aUahara• 1 Ma.oolf , Jaare;al, 0 1ui!a, P a4ulto, Garda, 
Focu, O r;otl , Zelooa, Mallos, Mito. ra.1. •• • a• ••trada .... campo !adi· 
coa uter•o• 1m. preua~• ele a•• •G:alpa de •••t• forte, bem cosHtha.fd.a. • Ôo• 
pata o cho4a1. cT 11m• 1xc•l1at1. ao poato de ... ,. fltlco, para oa rertl.D.jalot 
de peqCHnH dlm ... 15H quo • todo o momento proYOcaa o el.oque. 

Ã Ãcaa4m.lu aprtHDtoa dol e cttaau• t ua oa prtm.tfta parte, com Pra• 
t H , Me .. IH, Ã.rhtlclu, tdauclo S1nto1, Branco, Bus, Moto, Ã1tudo, Garçlo, 
Pacheco Nobre, 1 B10.tH J oatro, refaadldo, DO • •fundo tempo, coa 1 1Dt11da 
de Tito, Muqalto, Aalbal, Atu • Naaa, • Yúlu altuaçllH de la;erc1. Se. n•· 
nham doo doll aaraclou por completo, a uáu1>da formeçlo delzoa Do ontaato 
melhor lmpuu l o do qu a primeira. 

O t1tado do ture110 11ta•a hou lv.l, mafto areao10 • d1 arda aolt•· 
ComprH ndt•u o dt1calclo, Yllto o campo nlo 1uvlr oflclalm•nte ••• Nldda• 
.,..,.,. em taotlulmoo laactl oe joãaclorH •lrem-u aflito• J>•ra dominar a bola 
t11>telalmont• c1 da Coimbra, vhto 01 u peahoh Joáarem mah em força. 
Tabts P•t luo, o Jo•o pottu;u" du1avolvea•11 40111 1unpre pelo ar, o 401, 
apt1ar de tado, no• parece lnja1tlflcav1l. poli umpre qae a hola rolou ruo.nclo 
o ltUUO H cllflcaldadu do1 .. ptnhoh foram por dtmat1 .. tdODtU. 

E loram•ao, porljllt 01 ulemaotlao1 .. 110 malto atruado• •• matftla 
de futebol, JoáHdo .. da elemento com a •Ua própria h abllldadt • lllo lbe 
Importando o qao fu o 1dYOuhlo. 

Qaer1 dJstr, 01 1alam.aatlao• olo •Ütm tomar Po•lflo Ao t~tttAO, 
tornanclo·u por 1110 multo f'c!I eo1l1Ua lr 01 trl&aáalo1 e coloc,·loa ao melo 
••• ciae •ltt eoa• l;.am. cortar 4aalqo1r do• •••••a.to1. D1 111to, deKoDtudo 
a dlftrlDÇa dt cluu, O SaJam&DCa jo;a como a maior parte cio1 clabu upa• 
al.0!1, Por enqaaato .•• 

O João do Salamanca u1tatoa no trabalho elo mld!o-centro, qat apanh.oa 
a bola !afloJtu ,..,.., • c!Jrt;lo a orqautra alo ha.,nclo ala;u«m cta• •ou&• 
;alue tlrar-ll.1 a batata. 

No prlmolro tempo maalfutoa·u dom.Lalo terrltorlol da .lcadlmJca -
ma1 foram o• •hlt10.tu (UI eht•aram ao lattr•alo a • •Dttt. Itto., Da na 
dmplldclade, afirma da maaelra laaqal•oca melbor rtmal• doe u panhoh do 
qua doo pottuáaUH• Nó1 dupordlçamo• lameataH!taonu • ' riu oportao.Jda· 
dia C(o•. cm pl1 11pa.ah.of1, 11tf•• certesa• . . • 

E' C(a1 01 11ta.daat11. 1111aadclo• elo ua. i1n6aaao. hu htltam. ao Jo•o 
pela direita (pro•ocado por P . Nohra), • uta alo fu nada qao •• apro• a·w ... 
E. h mbim o •"'tro•annça.to nada fu. • • 

. 1' 1>0 .. ;oodo perlodo, tendo 01 HpWol• dotalnado ttrrllotlalmente -
e uives por '"ª clrcaa1thtla 1 - 01 utad.aat11 coaatraJram a.lp_u ataqau 
aberto• a pracl101, eom o .. tlmaluta da rapldh, O folo do Bento foi o 
momento ampo{4aate a. •ltdrla. Dt1tacamo1 alada o trehalho ele E.daardo 
Santo• e A.alba!. 

Ã• meno1, 01 d aao• da A. F. de Coimbra deram-no• ama •lt6rla. 
Sabe Hmpre bem ;aat.ar ao• &1paaho l1. - T . S . 



Â doutrina 

Graça (V. J.) em 12-7-25; 15 m. 
38.I '·• Ftl1pe Lufa (Sp.), em 6-
-9 47; 15 m. 40 •· Anlónio Al­
meida (I'. J.). em 16-7-27; 15m. 
40 8 •., A-i•lino Taoo•e• ( Sp.). 
em 25 5 35; 13m. 489• .. M. 
Nogueira (81), il 15 m. 53 6 1., 
A"fbal BarlJo (81.) e 15 m. 
57.6 8., Fernando Snu1a (Cu/.), 
tado8 em 10-8-40; 15 m. 59.4 1., 
Jo11é Eduardo Lotle (Ac.), em 25-
-8-27 e António Fif(utiredo (So.) 

paraçlJo, por erro• na regime de e1panlo10 para um paf1 qut: conta em 5-8-33; J J "'· 59 9 8 .. J. O/i. 
higiene da e:rialéncia, o facta é qua1e tanto• habilanlea como oeira e Srloa (Bf.). em 13-7-46. 
que raroa alJo aquelea que oito Portu1ral é a enorme e:rpan11Jo Corrida de 10.000 metros: -
além da dezena doa ointe man- daprálica deaporlioa.Parae:rem- 32m. 15 8 • .• JotJo Sr/oa (Bf.), 
lendo-ae em compeliçlJo regular. pio: na lida do1 re1ulladoa da em 8-7-45;32m. 23,4• .• Afonia 

Elia refle:rlJo aurgiu-noa ao época findo, o 50. 0 reaullado no1 Marque• (Sp.), em 28-7 -46; 
pensamento pda leitura recente 800 melro1 é de 2 m. 0.5 •.; noa 32 m. 23 8 a., Anló•io de A/. 

Probloma de aclualidade, pro- de um comentário à ailuaçifo do 1.500 melros é de 4 m. 7,8 a. no meida (V. J.). em 2- 7-27; 32 m. 
btema aempre discutido, 0 olim- de11porlo fin/and61, 1eoeramenle &alio em altura de 1,"'78. no /an- 52,4 a., A/hino. Silva (F. C. P.), 
piamo moderno tem maii rofz"' e:rperimenlado pef'a1 a1perezaa çam1nlo do peao de 13,'"3 / tt no em 30-7-38; 33 m. 14.41 .. Ma-

• •11 bl' da guerra e dai 1uaa con1equén- lançamento do dardo, de 58,'"7J1 nuel Nogu•ira e Anfbal BarlJO n; opiná• !> púd ica, como e:rprea- cia1. A• noua1 l(eraç<Jea perde- (81.), em J J-8-40; 33 m. 15.211., 
• o m rima o confronto entre ram o entua1·a1mo • recu1am-ae ,,..,. L f (S ) 7 9 ,,,.. 
oa melhorei dt1porlida1 1elec· ~ + r• •pe u 1 P· em · . .,, : 
eionodoa no Mando, do que como ao aacri/fcio do1 riçorea do Irei· 33 m. 25 4 '-• M. Dia1 (Bf.) em 
a manife•laçdo periódica de uma no; ª' conlingéncta• do período ÂS melhores 11-5 40: 33 m. 28.4 ... Adelino 
doutrina deaportiva. de quatro ano• de lula ddermi- Tnoore6 (Sp.) em 27-7-35; 33 m. 

Sob ede aapeclo, com ieua ri· naram um vácuo entre 01 com- 29,4 ' ·· JolJo Miguel ( 8(.) em 2· 
goroaoa fundamento• de amado- peõe• da pré-guerra eº' "°ºº' m a r e a s -6-28. 
riimo. foi meamo deamenlida que iniciàm a 1ubida da glória B1rreirae, 110 metros :-15.7 a. 
pelo leu fundador, depoii doijo· eaquioa e aaa6dia. Mar tina fieira ( /Jf.) em 1().7.39 
lfOI de Berlim; Couherlin, 00 01alletaa1obre 01 quai1 a Fin- pOrtU gu e SaS e F. Ferreira (Bf. emem29-7-45; 
l•mpo já afastado do C<imiU lándiapoderáconlarparadefe1a 159 1., A. J. Pereira (B/.) em 
Jnternocional, declarou a um das 1ua1 brio1aa lradiç<Je1t, esta. 16-7-31) e Glória Aloe1 (8/.) em 
iornoliita que oentreoiatooa que, riam em Portugal de há maito 24 8-41; /61t., Palharea Coifa 
em aeu pen,amenlo, nunca 08 tempo reformado•: Viljo !Jeino, Corrida de 3.000 metros:-8 m. (Sp.) em 22-7-34; 16.I 1., Lufa 

(<' • • ellrela do meio fundo, tem 33 52,5 1 .. Pire' de Almeida (8/.), Alcide (Bf.) em 27.7. 17; 16 2 a., 
pr~ 181';"º'' ealiveram eicorra- anoae o aeu homónimo Sulo. 39: em 4-8-42; 9 m. O 8 .r. M. Dia1 J. Gaimar(Jea M.1rquea (Sp.) e 
co p,º' h~' concurad olfmpicoi. o corredor de 800 melra• 8jor- (Sp,), em 26-7-30; 9 m. 1.4 •· 16.3 a., P. Va•conedoa ( 8(.), 
mo:r~u /,:.mi.,~:!an~z ~nbla~~~ klof tem 36 01101, que é também Jodo Siloa (BJ.). e 9 m. 1,55 a, amba• em 21-740;1641., Paulo 
Pedro dt1 Couberlin e, 0 meia a idade do nooo recordilla mun- Afon•o Jlfarque1 (Sp,), ambo1 em Palhare1 ( Ac.) em 12 7-31. Ca1-
dúzia de meae& da reapariç(Jo dia/ do1t trinta quilómelroa, llie· 5.9.45; !) m. J 1,8 •· Américo Iro Cabrita (Crf) em 30 7-35, ele. 
doa iogoi que ele redabeleceu, 0 tonen; Jaroinen e Nrkkanen, doi1 Pinlo (Cif.). em 3-7-45: 9 m. Barreiras, 400 metro•:-55./ ,., 

h d · lançadores de dardo que figuram 13 8 a. J. Branco (Bel), em 4.5. Matos Fernandea (Bf) em 7.7. 
con er.i 0 crflrco francé1 Mourf· ainda na lia/a doa melhores eu- -47; 9m. 141 •. F11ipeLuf1(Atl), -46: 58.21 .. A. Siloeira (Cif)em 
cio Pefferkorón, _perl(un~n.vEa d_e rooeu•. contam reapectioamenl• em 28-6-42: 9 m. 14,11 .. J. A. 21-'l-29; 59 1., Martin& Vieira 
;~:~en::ii.:;i,'::,~ª 1~")á •e';,. ;.;~: 37 e 33 ano•; Foialo Moki, com ArarJjo (8/.), e!) m. 1421., E. (8/.) em 26 8-44: 59.I • .. Artur 
tidade aquilo que ele idealizou 37 ano•. correu t11la temporada Alnu da .~Moa ( Sp.), a..,bo1 em Dia• (Sp.) em 28 7-48; 59 2 •· 

I · 'd t · d 0110.000 melro1 em 30 m. 34 a.; 1 5.47; 9 m. 14 8 ,., M. No- J. Couto (Ac.) em 26 8 44 59.4 •., 
ou erra 11 0 0 rarçoa 0 0 •eu Storkrubb, tido como um do1fa· giuira (Sp.), em 14-7-41. G. Fraga/a (Bf.) em 30-7 39; 
1:,.~d:Con/,'/,;rtf.. qª:;:i~c~:!:~r:a~ oorito1 olfmpicoa do1400melro1- Corrida de 5.000 melros: - 59.5 1. Alb•rlo Afonia (81) em 
uma fé, criar um ideal. Solicitá- -barreirai fez 30 ano• e o lança. 15 m. 25 1t., A/. Jlfarque1 (Sp.), 31-7-38; 59 6 •. Pnlhare1 Goda 
oa c 1 6 ·i 1 b dor de peao 8orlundo, 35. em 27-7-46; 15 m. 25.8 1 .. M. (Sp.) em 21- 7-29; 59 8., E. Coita 

' om ••e prop 81 0
• a co ª 0· A par de1lt11 oelerano1, o alie- Dia• (Sp.), em 26-7-30; 15 m. Pereira (81.) em 28 7-41,· J m. raçdo da mocidade do Mando. 

Poderemos aupor que 0 teoria do t_ismo finlondéa co'!la com algun_a 35.61., Jodo Stfua (Bf.) em 20· 0.31., A. Calado (Sp.) em JO 8-
amadoriimo ollmoico baila para 1ovens de colcgor1a, mas o mais -6-45; 14 m. 37 •·· Marquei -40. 
!ferar um ideal í' Nllo 1e apercebe, glllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUlllllllllllllllllllllllllllllllll 
c'!nludo, nenhum'? outra naa pr~· § ó 1 d 1 • 
d1ca1 doa ponlffice1 oUmp1co1, § Â lllt rio li c11nç11 li pe o te H 1 p 1 S MO 
Ellu, afinal, ndo iobem falor à § nente Jovleoo Remos oo 
jaotnlude do Mundo. Por ;,,0 ~ cTaço de Honre> do Con-
ulc pouco ie imporia com º' g corso dos Coldes, pode e deve 
HUI iermô., oaiioa e ieua falioi § elfnher entre 11s m11l1 brllhootes 
Hrmôei. A· definiçdo do amado- ª d o hipismo portogo~1. Com ele, 
riamo ealobelecida pelos Olim- § o Jovem conconlsto obteve o 
pico8 , poder-ae-ia op6r ella ou- § recorde do s,::tto em 11ltoro, 11goro 
Ira, que no• parece maia hont1da § !Indo em 2, l:S. Foi Josto prémio 
ante a realidade doa /actoi: g pero qoem tanto ae dedico 110 
o amadorismo é 0 oeslfbulo do a:; desporto bipico e amo sorpresn 
profi11ionaliamo... § paro os que nllo ocredltavem 

No •tu aspecto irónico é cheia ~ nas posslbllldedes do lrlendh 
de boa filo1ofia uta fórmula ain· § •Doaro>. 
Utiea : porque a cada ediçlJo do1 § 
JotfO• "' verifica que o apcrfei· ~ 
ç<iamenlo olimpico conduz uni !!! 
lantoa do1 ai/roa coroado• a l:i 
pouar ao profi11ionoli1mo ou, i§l 
lalotz melhor, a confe11ar o 1eu § 
pro/iuionalismo. ê 

~ 1 
Â idade ~ 

no desporto 1 
O dc1porli1ta porluguél con1i- 1 

dera-u, em re/(ra, prematura. § 
menl• envelhecido para a prdlica ã 
do1 1eu1 1:rcrcfcio1 Joooriloa. !li 
Por falia d1 p1r1i1/6ne1a na pre· !i 
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Mª dlllma époce lorom odqal· 
rides mela de cem montados 
de de!pOrto, ne aae qoase 

totelfdede &nglo·drabes, qae de• 
vem começer " der provas no 
próximo eno. Hd todos os espe· 
r11oços qae do lote selem animeis 
de grande cetegorlo assim como 
se espero qae os cinco covolos 
Jd concors11dos e qoe vlnh11m 
precedidos de boa l11m11, pessedo 
este perlodo de eclltneteç6o, el· 
cancem 11 crovelro qae é legl· 
timo esperer deles. 

O e o n e oralsto lnterD11clnoal 
eollmplco cnpltllo José Bel· 
tr&o estd lrobalhaodo com 

todo o lnteres" amo égoa qoe 
11dqoirlo em França e am coval o 
de grande cetegorlo, m11od11do 

Notas 
11dqolrlr pelo Est11do. Hd gronde 
expcctatln pelo soa apresente• 
çllo em Lisboo. 

y ouGR, foi êste ono o covalo 
mais premlodo, derrotendo 
o «Raso>, qoe poreclo qoc• 

rer eternizar-se noqocle posto 
de honro. Depois de gonher em 
Lisboa o cRegoler ldode•, mon­
tado pelo c11plt60 Borrento, ge• 
nhoa, condozldo pi'! o tenente 
Cftfndo, o cGronde Prémio• e o 
«Teço de Honro» do Concorso 
de Bargos; 11 «Omntom> e 11 
•Caço• nos Caldos 1 e o Inda a 
prova «Ministro do Rr11ent1no> 
do certome de C11.1c11ls. Seis prl· 
melros prémios e 11lndo treze 
oatros closslllC11çõcs, morcom 11. 
mngolllco poslç6o do hobllldoso 
lrlondh. 

Segando se ollrm11 é notarei 
qoe do lote de 400 covotoa 
11rgentlnos 11dqolrldo1 pero 

a flldro, possom solr mootodos 
de desporto. Dele foz porte amo 

a lápis 
lrm6 do lomoso c11v11lo cR11so•, 
o mols brflh11nte do lote odqol· 
rido em 1938. 

Â constltolç&o do nossa eqolpo 
ollmplc11 par11 os próximos 
Jogos de Londres deve eS>< 

ter 11 preocopor grondemeote os 
puso11s cncorrcgados da ao11 lor­
maçllo, e até ogoro nodo se sebe, 
11pesor de se sopor cert11 11. ln• 
clas!io de determinados covolel· 
ros e de lndlscotlvels c11v11los. 
Salvo qae sarjam sarpresns 1 

Os sete cGroodes Prémios> 
deste 11no foram cooqola• 
todos por seis c11v11los. 

•Optas• gaohoo o de Lísboo; 
cVoog1110 o dt Bargos1 cSqooloa> 
o do Porto; «Tete» o de Melro; 
•Ebro> o de C111cols; e cZnarl» 01 
de Slntr11 e Celd~s do. Rainha. 
Tr~s vllórlos p11r11 Henrlqoe C11• 
lodo e ame por11 Helder Marti ns, 
José C11rvalhosa. José Beltrllo e 
m11rqoe1 do Fonch11l. .... 



l'IDSRICDS 
nortenhas • • • 
LOURENÇO VOLTOU .. . 

H' poacot nWntro•, ltmbram.01 o 
nomt dt Lourenço, txtnmo·dlrelto 
do Portaàal .8 contra a Frauça B, 
om Bordfu• . Faina·• • na •ua Ida 
para am clabe do Minho .•• 

Aflnú.mo• entio Cfu• nlo ,. com­
prttn.dla o 1eu aía1tamtnto, pole 
tinha lutar DO t.0 grupo do F. c. do 
Porto-a txttemo-dlrelto ou a a•an­
(tdo-centro. 

Parece 4,ue not ouviram. Lourenço 
j6 ptlndplo1,1 a 1ua prt paraçlo, no 
tampo do 1eu clube, e bre•e o vtrt· 
mo• na equipa de honra. E•ptramo• 
a;ora que Louronço nlo no• deixe 
llear mal. .• 

E CORREIA DIAS TAMBtM ••• 

Tamb~m o avançado-centro do 
F. c. P ... 1.r& brevemente DO grupo 
de honra. Se o leitor u lembra, 
apontamos-lhe h& Hmanu a uàulntt 
linha avançada : Louunço, Ara6.jo, 
Corrtla Diu, V ergllio e F trrelra. 

Poli nio uperat{ multo. Correia 
Diu, 4ae 1e cou1orciou recenttmtnte, 
apó• ama •lallem dt n6pclu pelo 
p.a.f1 promete lutertH•t•tt pelo fu­
tebol. E promete treinar normal­
mente, coita 4ue nunca ft% nae fpo­
cu pa11.ada1 ..• 

Seja como f6r, o campeonato na­
cional H" à porta. Principiar{ 110 

domluào, se nio hoaver alteraç3u. 
Portanto - 4uanto mai1 deprt11a 
melhor •.• 

ELADIO VASCHF.TO 

FICA NO PORTO 

O treinador Eladlo V ucheto, que 
H tem afumado como excelente t~­
enlco do fatebol, licar{ no Porto, a 
dupelto de uma noticia que o dava 
em vhpora de vlall•m pata a Argen ­
tina. 

Tem o F. C. P. feito tudo quanto 
lhe i poulvel para conurvat V u­
cheto, e iulgomos qut deve àanhar a 
luta, a dupelto du dlliculdadH. Por 
agora, podemo• garantir que u col­
•u ••tio em bom caminho. O alm­
p&tlco e competentt treinador ar;tn· 
tino licor& no Porto. 

O CICLISMO ESTÁ F.M ClUSF.? 

Anundam·tt prova•, anulam-te 
aoutlcfo1 - e o dcll•mo t>Ortu1n•t, 
paza n.io dlztr nado nal, coattnua 
Hm a •ida cO•tumada. Realisou-•• a 
e Volta a Portoàal• a pouco male. 
Uma ou oat.ra pro•a, atm Yalor. Oa 
ciclltta• portutu.e1, a.lfu.n.e de multa 
eat•totla-. de1trcln.am.-1e • pt.rdem. o 
ito•to pela modalidade ••• 

Crue? Talvoz alm - mu ctlH Do• 
dirigent ... Se promo .. .,em corrld&1, 
altitando o mtlo, ni'o otrla difldl 
criar ambiente próprio. Mu 01 du­
bH com ucçliu fotmadu tamWm •lo 
culpados. O deotntendimento nlo 
•otpreonde. 

li O Porto agradecido 
N ÓS n60 podemos COO• 

co r dar, evidente• 
mente.com os11estos 
de &borrecfmento 

lgonls &Os qoe separavam 
o F. C. do Porto e o S. L. e 
Benfica. Cl&ro qoe também 
nfto ne1111mos os mothios 
pro11oc11dores, por terem 
sido fortes ••• 

Porém, o tempo, grendc 
mestre, 11c11b11 sempre por 
controlr 11 soa divida, e se 
hoje qolscrmos resohler o 
problema, dorantc 11nos sem 
solação, talvez nllo apare­

çam dlllr.oldades. J6 possa• 
ram anos sobre o Incidente. 
O Benlica conllono 11 ser 
o 11r11ndc clnbe da capitel, 
qolçd do pais; e o F. C. P. 
eslorçoo-se sempre pel& so.11 
terra, pelo Norte, e de tol 
modo qof' o 11enerom e est1-
m11m milhares de pcsso&s. 

Nem nm. nem ontro, em· 
bora sep11r11dos por declsao 
anómala, deixaram de pres­
t111r11r ns soas cores e o soa 
Pdtrle. l\mbos. grandes, pres­
tigiosos, contlnaom senhores 
da soa categorlr, am no 
Norte, ootro no S ol. 

11os agora, 11olold11s épo• 
cos, 11p11pcdas 11s cenas ner• 
llOSllS, virado j6 do Ollt'SSO 
o c11mpo das l\morelras, 
nao loltam vozes qoe defen• 
dam 11 paz entre os dois 
lmportontes organismos. O 
grondc Slsko, nome respel• 
todlsstmo pelo F. C. do Porto, 
parece ter lonçodo, no seo 
sopro de M.orte, o grito de 
amizade dorodolrn. 

Tombém contrlbola p11r11 
ltso o Sport Lisboa e Soo­
dode, o gropo qoe 11l11e no 
Intimo, no dl11·o•dla do Sport 
Lisboa e Benfica. Qanse to­
dos jognn•m contra /'\l11oel 
Stikc, no Porto e em l.lsboo. 
E todos, amo só 11oz qalse• 
r11m Ir oo Porto prestor 11 
soo homcnogem 110 goardo· 
·redes qoe h6 ons anos as­
sombroo o pais com o soa 
ch•sse excepclonol. 

Isto 060 pode esqaecer o 

gente do Porto. O Porto nllo 
gosta qae o prt jadlqnem, 
qae o tratem mal. I\' sensl• 
bllldode por toense chamam 
bairrismo ex11gerndo - mas 
tnlvez nllo seJo bem 11astm. 
Os desportlst11s do capital do 
Norte, sllo bons, e sllo 11Qrn· 
decldos. Nlngoém poder6 ne• 
gor o lacto. Niio deixem de 
r esponder. Se os acorlnhom 
- excedem-se em provas de 
amizade em grntllezes. 

Oro, o Sport Lisboa e Soo• 
dode, pnrn o c11so Spor t Lls· 
boo e Benllco, servia om 
cportnense» (110 grande Slsko 
poderio chom11r-se ns•lm) e 
servia o seo principal clobe. 
O Porto nao esqoeceo o gen• 
til lembr11nço. Esteva Isso 
011 so11 trndlçllo, no aeo ln· 
timo. Recebeo o S. L. e Soo• 
dode com 111 mesmas p11lm111 
com qoe recebea n cVelho 
Goorde:t do seo F. C. do 
Porto. H1111I~ mesmo 16grl· 
mos nos olh os de moita 
gente 1 

Por Isso se pode agitar 11 
Ideia do F. C. P. e do S. L. B. 
oc111>11rem com ama 1lto11çlio 
eqolooca. Slska, o folecldo 
Jogador qoe 001 18 anos 11'10 
parn P ortugal, portanto 
h4 25, fez mnls este milagre: 
o de vermos o Porto 11gr11· 
decido 110 popnlor clobe lls· 
boeta, porqae o trotavam 
bem, tllo bem qae tod11s as 
horos amargas for11m uqoe· 
dd11s. 

Niio h4 dd11ldo1 o Porto 
oprtcloo morto este guto do 
Benllca. E se dissermos qne 
ele nao pode aer mnls bem 
agradecido por faltar entre 
os dois grandes clobea o 
trnço de llgr çlio qoe h6 anos 
se p11rtro - f1c11r6 todo no 
sea.verdodelro logor. 
T~m agora 11 p11l11vr11 os 

srs. brigadeiro Jollo Toma• 
gnlnl Bnrboso, presidente do 
popolarlsslmo clabc da ca· 
plt11I. e o dr. Cesdrlo Bonito, 
o médico desportista qoe:J6 
pessoa pelo 1.0 gropo do 
F. C. do Porto. 

Opinião confirmada? 
D taaémos recentt~mente qoe o 

F. C. do Porto nao esto1111 
tllo forte como se dizia. E lem­
bramos qoc seria bom r efreor 
entoslo1mos prejadlclels, om 
pooco criados depol1 da vltórt11 
do clobe cm V11l~ncl11,., 

1\ Imprensa, 11lgom11, cmbaodel· 
r oo cm arco. /'\os os focto1 v&o· 
•nos dando rezllo. l\lnda no dltl• 
mo domingo, Jogondo contra o 
Salgotlros, 1e provoo qoe os 
campeões po11oem gropo aln<lo 
poaco copo:t. 

Curiosidades ... 
O F. C. P. jogará contra 

o Elvas, primeiro adversá­
rio do campeonato nacio­
nal, no seu campo da Cons­
tituição. As obras seguem 
no melhor ritmo, podendo 
considerar~sc adiantadas. 

~ O Campo da Consti­
tuição, embora o facto sur­
preenda, fica com as mes­
mas dimensões do Campo 
do Lima. Quanto ao terreno 
de jogo, evidentemente. 

~ Jogará o F. C. Porto 
cm Lisboa, na próxima 
quinta-feira. A decisão dos 
campeões nortenhos deve 
ter agradado, na capital. Os 
portuenses deslocam-se só 
pelas dcspezas, animan<lo­
·os apenas o desejo de cola­
borar com a Federação. 

~ O Bilbau fez uma pro­
posta ao F. C. Porto: -
100 contos e despezas pagas 
para jogar contra o seu 
grupo, em Espanha. Os por­
tuenses recusaram. 

~ Como já informamos, 
vão reunir-se em assembleia 
geral os sócios do clube 
campeão. Tratar-se-à do 
aumento das quotas. 

Alvaro Sequeira 
Encontra-se de luto, pelo 

falecimento de sna dedicada 
esposa, o nosso prezado 
colaborador e amigo, Alva­
ro Sequeira. 

Sentidas condolências. 
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NO PORTO 
l'otOI HER.MANN 

Fuundu o Jacinto PtOltjem. R.ojlrlo, CIU. io•ou 
mo•nUlcllmtnte I 

Foto• MANIQ UE 


